
C l c c i i n . 

ARO X I I g 
Redacción y Admiais trac ióa: 

Preguntoíro , 6 y 8̂  3.8—Teif. 1348 

SANTIAGO DE C O M P O S T ^ A 

5 DE JUNIO DE 1953 I NUMERO ¡ 7 3 

emnisima conmemoración 
Cor 

Pnces 
En ese tradicional esplendor que 

caracteriza la ce lebrac ión de la 
fiesta oe! Corpus Christl en E s p a ñ a , 
Compostela o c u p a r á s in duda algu
na un lugar destacado. Asi ai me
nos nos lo hace presentir esta mag-
rif ioencia aue cada año va cobran
do tan popular y devota conmemo
r a c i ó n . 

Las P rimeras Comuniones son 
como la alborada de este d ía A!-
boraoa de vestidos blancos y de al
mas más blancas todav ía . Toma de 
posesión — l a m á s "quieta y pac í 
fica" del mundo—• por la que Cris
to Eucar ís t ico viene a mul t ip l ica r 
sus Sagrarios en la t ier ra , h a c i é n 
dose alimento del hombre. 

El Jueves Santo es una e femér i 
des eseicialmente eucaristica; pero 
velada pot el luto inmineme de la 
P a s i ó n . Por eso la Iglesia nos ha 
fijado otro jueves —uno de los tres 
que "relucen m á s que el so l "— para 
que el a m a dé rienda suelta a su 
a l e g r í a y carne a su Señor Sacra
mentado. 

Y can tó Compostela y con ella mu
chos centenar es oe personas de los 
pueblos vecinos, venidos a la ciudad 
para rendir homenaje a J e sús . Can
t ó el pueblo con su presencia aten
ta, fervorosa, en las Misas de los 
diversos templos; con el abarrote, 
sin que faltase en nada la devoción, 
en la solemmjsima de la Catedral. 
Allí estaba el Cabildo, en atuendo 
de gran gala, presidido por el Emi -
ntnt is imo Cardenal - Arzobispo. 

El C a n ó n i g o Maestrescuela y Rec
tor oel Seminarlo, M . 1, Sr. don 
Manuel Capón F e r n á n d e z , ofició en 
el Santo Sacrificio, auxiliado por 
el Capitular señor Arnejo y por el 
Beneficiado señor Outes. En el Coro, 
la Schola Cantorum del Seminario, 
bajo la d i recc ión del maestro P é r e z 
Ra joán , i n t e r p r e t ó la M i s a del 
Maestro John 

A las once y media se puso en 
marcha la p roces ión . Hay quien 
afirma que nunca estuvo tan concu
r r i d a . Y a fe que llenaba de gozo 
contemplar las largas filas de caba
lleros, a t ravés de estas rúas que 
son testigos de tantas y tan gran
des maní fes taciones de piedad. . . 

Cubr ían la carrera las fuerzas 
del Regimiento de Art i l le r ía , al 
mando del teniente coronel s eñor 

ir 

M S a n t í s i m o en e l t r o n o l a b r a d o p o r A r f e , a l a sa l ida de l a Ca ted ra l p o r l a p u e r t » d e 
las P l a t e r í a s 

García Moreno Sobre el suelo a l 
fombrado de flores y bs jo una l lu 
via constante oe olorosos pé ta los , 
Cristo r ec ib ía el homenaje desde el 
trono de oro y plata que en otro 
tiempo labraron para El los dies
tros cinceles de uno de los Arfe. 
En cuatro turnos, se disiputaron el 
honor de ser portadores del majes
tuoso ostensorio los Canón igos y 
Beneficiaoos, Profesores del Semi
nario y Clero de la ciudad y 16 de 
los diáconos que en este mismo mes 
s u b ' r á n las gradas del Al ta r . 

En la presidencia ec les iás t ica , el 
Emmo Sr Cardenal - Arzobispo, 
acampiu ícdo oe los r a n ó n i g o s seño
res Peña , Luiros y Capón, que ac
tuaban, respectivamente, de p resb í 
tero asistente, d iácono y subd iáco-

no. Detrás , las autoridades de la 
ciudad; el alcalde, señor Otero Aen-
l le ; comaoante mi l i t a r , coronel Pita 
e Iglesias; rector de la Universidad, 
doctor Legaz Lacambra, y jefe co
marcal del Movimiento, señor Rey 
Ruiz . , 

En la comit iva figuraban tam>bién 
representaciones de las asociaciones 
y entidades piadosas, con sus ban
deras y guiones al frente 

En los l u g a r e s oe costumbre 
—Casa del Deán , plaza del Toral y 
delante de la iglesia de Santa Ma
r ía S a l o m é — la Schola Cantorum 
del Seminario intel-preto motetes 
de Eslava, Haller y La Crece, incen
sando al San t í s imo el Prelado y 
cantando al final la o r a c i ó n . 

Un fuerte aguacero, que hacia te
mer abundante l luvia , i m p i d i ó que 
la p roces ión subiese por la Conga, 
para dar luego l a bend ic ión desde 
la escalinata del Obradó i ro , y hubo 
de recogerse, pasando de la Rúa 
Nueva, por l a Quintana, a la Cate-
o ra l . Ello no fué obs tácu lo para que 
& t e m p l ó metropoli tano se llenase 
de fieles, a los que el Emmo y Re
v e r e n d í s i m o Sr. Cardenal i m p a r t i ó 
la t r i p l e bend ic ión con l a EucarisHa 

La inseguridad del t iempo no 
d i s m i n u y ó en nada el fervor oe las 
almas. Y por eso precisamente ei 
d ía del Corpus Cr r i s t i es uno de los 
jueves q«ue relumbrao m á s que tí 
so l . . . 

JESUS. 

nciliiieii 
i 

m 
de Santiago 

JE1 Etpzao, y R v d m o . Sr, Cardenal en l a pres ideucia 
e c l e s i á s t i c a de l a p r o c e s i ó n 

Orense t r i b u t ó u n con t inuado y 
fervoroso homenaje a su H i j o P re 
di lecto , e l Cardena l Arzob i spo de 
Santiago de Compostela, d u r a n t e 
los t res ú l t i m o s d í a s del mes de 
mayo . 

E n l a t a rde del 29 h izo su en
t r a d a en l a cap i t a l orensana, 
a c o m p a ñ a d o de las autoridades, 
que le h a b í a n rec ib ido en el l í m i 

t e d© l a p rov inc i a , A n t o e l Gobie r 
no c i v i l , le s a l u d ó e l A l c a l d e d o n 
E d u a r d o Va l enc i a y ac to seguido 
se o r g a n i z ó l a c o m i t i v a p a r a d i r i 
g i r se a l a Ca tedra l . 

E n el t e m p l o ca tedra l i c io t u v o 
l u g a r u n solemne Te D e u m , en e l 
que of ic ió el D e á n , M . I , s e ñ o r 
don M a n u e l G i l A t r i o , y que f u é 

( P A S A A S E G U N D A P A G I X A V 
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S. E . e l Jefe de l Es tado , con S. K m c i a . e l Cardena l -Arzobispo 
de Santiago y C o m i s i ó n de l a J u n t a p r o A ñ o Santo Conjposte-
lano, d u r a n t e l a audic ienc ia celebi 'ad¿x e l pasado m i é r c o l e s en 

, j e l Pa lac io de E l Pa rdo .— ( F o t o Contreras) 

E l mléiHJoles, 37 d© mayo , f u é rec ib ida p o r e l Jefe de l Es tado 
l a J u n t a d e l A ñ o Santo Comstostelano, j ) res idida p o r e l E m i n e n t í s i 
m o Sr. Cardena l . As i s t i e ron t a m b i é n , como m i e m b r o s de l a m i s 
ma , los s e ñ o r e s Gobernador c i v i l de Lia C o r u ñ a , A l c a l d e de San
t iago, Pres idente de l a A r c h i c o í ' r a d í a , d o n M a r c e l i n o B l a n c o de l a 
P e ñ a y e l c a n ó n i g o l>r. G u e r r a campos. ; 1 . i « 

* 1 iiVfiV'V.'lVWf5 tnun se 
( V I E N E B E P R I M E R A P A G I N A ) 
cantado p o r l a Schola C a a t o r u m 
«e l Semina r io bajo l a d i r e c c i ó n 
del M a e s t r o J a u n s a r á s . Seguida
mente e l E m m o . " s e ñ o r Cardena l 
s u b i ó a l p ú i p i t o pa ra agradecer e l 
t r i u n f a l r e c i b i n i i c n t o que se le ha 
b í a hecho, que no es s ó l o p a r a e l 
P r í n c i p e de l a Ig les i a — d i c e — s i 
no t a m b i é n p a r a e l s emina r i s t a 
qae en vacaciones corre teaba po r 
estas calles, pa ra el profesor y d i 
rec to r e s p i r i t u a l de l Seminar io , 
para e l C u r a de Santo D o m i n g o . 
Tiene luego u n emocionado recuer 
do pa ra sus an t iguos profesores, 
r a r a sus d i s c í p u l o s y p a r a sus an 
t iguos feligreses y t e r m i n a d i c i en 
do que d u r a n t e su estancia en 
Orense t e n d r á especiales o rac io
nes p o r los orensanos; pero que 
en correspondencia r e c l a m a t a m 
b i é n que ellos se acuerden de pe
d i r p o r su D . Fe rnando , por el 
Cardenal de Composte la y p o r t o 
dos sus proyectos e ideales. F i n a l 
mente desde el a l t a r m a y o r i m 
p a r t i ó l a b e n d i c i ó n . 

A l a sa l ida de l t e m p l o se reno
v a r o n los aplausos y l a e m o c i ó n 
de l a l legada. E n e l Pa lac io E p i s 
copal se c e l e b r ó u n a b r i l l a n t e re
c e p c i ó n amenizada p o r l a B a n d a 
M u n i c i p a l y a las once de l a no
che u n concier to a cargo de l Or 
f e ó n U n i ó n Orensana. 

A las nueve de l a m a ñ a n a del 
d í a 30 Su E m i n e n c i a c e l e b r ó l a 
Santa M i s a en l a p a r r o q u i a de 
Santo D o m i n g o , que r e g e n t ó d u 
ran te var ios a ñ o s en ca l idad , p r i 
m e r o de e c ó n o m o y luego de p á 
r roco. T a m b i é n se i n a u g u r a r o n en 
este d í a las par tes de l t e m p l o re
c ien temente r e fo rmadas y los ser
vicios de c a l e f a c c i ó n - r e f r i g e r a c i ó n . 

E n su p l á t i c a , p r e p a r a t o r i a pa
ra l a C o m u n i ó n , en l a que r e c i 
b i e ron e l P a n E u c a r í s t i c o va r ios 
centenares de fieles, el s e ñ o r Car
denal t u v o pa labras de elogio pa
r a e l d ign í í s imo Obispo de l a D i ó 
cesis, p a r a el P á r r o c o ac tua l de 
Santo D o m i n g o , p a r a los f e l i g r e -

, ses que en o t r o t i e m p o tan tas sa
t isfacciones le d ie ron . Hace resa l 
ta r que hace exactamente 31 a ñ o s 
r e c i b í a l a o r d e n a c i ó n sacerdota l y 
p ide a todos en t a n faus ta fecha 
una o r a c i ó n po r sus intenciones. 

P o r l a t a rde se t r a s l a d ó e l doc
t o r Q u i r o g a Palacios a su pueb lo 
na ta l , l a v i l l a de Maceda. Antes , 
h u b o de detenerse en Esgos p a r a 
v i s i t a r l a t u m b a donde yacen los 
restos de su m adre , en l a que e l 
Gobernador c i v i l d e p o s i t ó u n a co
rona de florea, m i e n t r a s e l P r e l a 
do diocesano r e z ó u n responso. 

Los pueblos vecinos se h a b í a n 
volcado en Maceda, cuyas calles 
presentaban u n aspecto j a m á s v i s 
t o . A l a p u e r t a de l a ig les ia p a 
r r o q u i a l , u n a rco ostentaba e l l e 
m a episcopal d e l s e ñ o r C a r d e n a l : 
« H á g a s e t o d o en c a r i d a d » . E n e l 
t e m p l o t u v o l u g a r u n T e D e u m y 
seguidamente e l ins igne P u r p u r a 
do tíió su b e n d i c i ó n a l pueblo . 

A las pa labras de s a l u t a c i ó n de l 
A lca lde , en l a Casa Cons i s to r ia l , 
s i g u i ó e l de scubr imien to de u n a 

i l á p i d a que p e r p e t ú a l a m e m o r i a 
i de l o r i g e n macedano de l Cardena l 
i Qu i roga . Luego Su E m i n e n c i a o f i 

c ió en l a e n t r o n i z a c i ó n del Sagra
do C o r a z ó n en el ed i f ic io del 
A y u n t a m i e n t o , a g r a d e c i ó é l home
naje y d ió su an i l lo a besar a l a 
m u l t i t u d . 

P o r l a noche, ya en Orense, f ué 
obsequiado po r el coro « O s enxe-
bres d'a T r o y a » con u n a a u d i c i ó n 
de m á s i c a reg iona l . 

L a ú l t i m a j o r n a d a de l a per
manenc ia en Orense del s e ñ o r Car 
denal no d e s m e r e c i ó en e m o c i ó n 
y en manifestacioes de c a r i ñ o do 
las anter iores . A las once se cele
b r ó en la Santa Ig les ia Ca tedra l 
una solemne Misa P o n t i f i c a l , o f i 
c iada por Su Eminenc i a . A me
d i o d í a el P r í n c i p e de l a Igles ia 
p r e s i d i ó el a lmuerzo ofrecido por 
e l D r . T e m i ñ o S á i n z en el Palacio 
Episcopal , a l que as is t ieron las 
p r i m e r a s Auto r idades . 

Po r l a t a rde s© c e l e b r ó una bo
n i t a velada en el Seminar io del 
D i v i n o Maest ro , con a r reg lo a l s i 
guiente p r o g r a m a : 

MEDICO INTERNISTA 
RAYOS X 

HUERFANAS 19-1.° 
SANTIAGO 

llgoi nisot] del se 

a ñ o l a 
M m Prelados k Oniniii y SalÉsrra 

El día 15 á e mayo falleció en 
ValiadoJld el Excrno. y Reverendí 
simo Sr. I). Amonio García y 
García, Arzobispo de aquella 
Archidiócesis. * 

El doctor García y García ha-
L:a cursado sus estudios en el 
Seminario de Murcia y en la 
Pontificia Universidad Grego
riana de Roma, en calidad de 
alumno del Pontificio Coiegío 
Español do San José, 

A su regreso a ia diócesis mur 
ciana, fué nombrado Profesor 
del Seminario; más tarde. Canó
nigo Penitenciario de Máia^a, 
Secretario de Cámara do Avila, 
Vicario General de Madrid v 
Obispo de Túy. Siendo Pre.ado 
ce esta Diócesis, desempeñó el 
cargo de Administrador Apos-
t ó 1 i c o de Santiago en la 
vacante por fallecimiento d^í 
Fxcmo. y Rv.dmo. P, Zacarías 
Martínez. i i I i ; 

r e c i a l f 41 

« S a l u d o » . — D . A l v a r o Selas G ó 
mez, a. de 3.* de S. T e o l o g í a . 

« P a n D i v i n o » . — A 4 v. m . , Gue
r r e r o (1527-1599). 

« A n c h o como e l M a r » . — P o e s í a . 
D . Sergio N o g u e i r a Nogue i ra , a. 
de 5.3 de L a t í n . 

« C a n t i g a n ú m . 6OÍ>.—Alfonso e l 
Sabio, a 4 v . m . D . A n t o n i o Jau-
s a r á s . 

« A l e g r í a » . - — P o e s í a . D . M i g u e l 
F e r n á n d e z Grande, a. de 1 . ' de 
F i l o s o f í a . 

« L e y e n d a » . — A 4 v. m . Tschaia-
kowsky . 

« E l n i ñ o de las p r i s a s » . — R o 
mance. C i rcu lo de C u l t u r a y A r t e 
dei Seminar io . 

« C a n t i g a de l a C a ñ i z a » . — A 4 v. 
m . D . A n t o n i o J a u s a r á s . 

« A q u i l r a p a z » . — M o n ó l o g o h u 
m o r í s t i c o . D . Ba.utista Alvares D o 
m í n g u e z , a. de 3.9 de F i l o s o f í a . 

A las ocho de l a noche Su E m i 
nencia se t r a s l a d ó ¿i l a T ó m b o l a 
Diocesana de Car idad y, en c o m 
p a ñ í a del s e ñ o r Obispo y de los 
Gobernadores c i v i l y m i l i t a r estu
vo vendiendo boletos du ran te m á s 
de una hora . De al l í m a r c h ó a l 
Parque de San L á z a r o , para des
pedirse de las Au to r idades y d i r i 
girse a Santiago, a c o m p a ñ a d o do 
su F a m i l i a r el Rvdo . s e ñ o r don 
C a m i l o G i l A t r i o . 

Si q u i s i é r a m o s da r nuestro j u i 
cio sobre estas jornadas , d i r í a m o s 
q u ¿ Orense r e c i b i ó y a g a s a j ó a 
su i lus t re h i j o y m u y quer ido Car
denal Arzobispo nuestro, como se 
m e r e c í a . Que es mucho . Y con 
ello e s t á d icho todo. 

En la dícoracJón det ho^ar, reñiros oarroaüfa'^. 
colegios, iglesias, etc.. Inegan los tejidos, y sa com-
binaríáo de colorido, un papel iroporíaníe. 

Im t C Z f t 25 
presenta maravillosas creaciones "n lapiceria, Al
fombras continuas, tianunes, Kasos, laidas, á t e , 
con cuyos artículos es iacii lograr una acertada deco
ración en cualquier estancia. 

también en paños para ropa talar presentamos 

un surtido iaisuaiable. 

Ofició en los funerales y en
tierro el Emmo. Sr. Caraenal-
Arzcsüíspo de Compostela y as.s-
tieron todos los UPispos sufra
gáneos de la Archidiócesis cíe 
Yalladolid, asi como los Prela
dos de Patencia y Astorga. 

Descanse en paz el b e n e m é d -
to Prelado. r , j J . úM 

La Santa Sede ha nomoratíO 
Arzobispo de Granada al q'ie «ra í 
O .lspo de Jaén, Dr. D. Ra^et 
s a r c i a y García de Castro, para 
suceder al recientiiientne faltó-
cido, Dr. Santos Oluera. *, 

También ha sido nombrado1 
Obispo residencial OÍ» CalaVX—a 
V la Calzada el que hasta ahora 
era Auxiliar de la misma Dióce
sis, Dr. D. Abilio del Campo 
Barcena. 

E l nuevo Arzobispo de Grana
da nació en Miranda de Casta
ñar, Plasencia en 1896. Después 
de haber ctirsadO' sus estudios 
eclesiásticos en la Universidad 
Pontificia de Comillas, fu2 nom
brado censor de Sagrada escri
tura en el Seminario Diorasano 
ce Santander. En 1921 pasó a la 
Archidiócesis que ahora tn sido 
llamado a regentar. Por oposi
ción ocupó la Canongía Lectora! 
de Granada y más tarde el Rec
torado del Colegio de San Bar
to lomé y Santiago, 

En abril de 1939, días después 
de la liberación de Jaén, fué 
nombrao Vicario General de es
ta última diócesis v en 1943 fué 
cesignado Obispo de la misma. 

Además de una intensa vida 
apostólica que ha tenido brillan 
tes manifestaciones como consi
liario de Acción Católica y de-
legado diocesano de Frentes y 
Hospitales, ha escrito varios l i 
bros, entre ellos: "Los intelec
tuales y la Iglesia", "Los apolo
gistas españoles'', "¡Vienéndez y. 
Felayo. Su persona y su obra", 
" E l Evangelio de los domingos^ 
y " E l Evangelio de las fiestas'* 

* * * 
El nuevo Obispo residencial de 

Calahorra es natural de Brivies-
ca, Burgos, en donde nació en 
1908. Hizo sil? estudios en la 
Universidad Pontificia de Bur
gos y el Instituto Biblíco de 
Roma, v posee los grados aca
démicos de doctor en Sagrada 
Teoiogia, licenciado en Sagra
da Escritura, Filosofía y en De
recho Canlnico. Obtuvo, por opo 
s ic ión, el cargo de Canónigo 
Lee toral de la Catedral Metro
politana de Burgos, y muy pron 
to adquirió gran renombre co
mo orador sagrado. Sus dotes de 
prudencia y gobierno sobre
salieron en los diversos cargos 
de confianza que regentó en la 
Archidiócesis burgalesa, y entre 
ellos, el de Canciller Secretario 
del Ar2obispado. Fué también 
profesor de Sagrada Escritura 
y de Lengua Hebrea y Griega en 
el Semina i o de» Burgos y Con
siliario diocesano de Acción Ca
tólica, f 

Entre sus obras doctrinales, 
ha publicado una. " E l cuerpo 
míst ico de Cristo", sumamente 
elogiada por la cririca. En 1953 
fué designado Obispo Auxiliar 
de la Diócesis de Calahorra, qu î 
ahora pasa a regentar como t i 
tular. 

Andrés Rivas Picallo 
I CONTRATISTA DE O B I U * ^ 

Bonabal, 3 y 5 SANTIAGO ' 

Angel Estévez Iglesias 
PAQUETERÍA - MERCERIA 

CEKERUS DE PUNTO 
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Consejo Diocesano de ios Hombres 
El Consejo Diocesano de tos Hom-

b r t s de Acción Catól ica nos ha 
iTñ'túo t s tc a ñ o al dist inguido es
c r i t o r don Nicolás González Ruíz 
para que nos hablase de la Fami l ia 
en su cons t i tuc ión y en sus relacio
nes con el c im; y el teatro y con las 
lecturas. 

Las amenas y documentadas d i 
sertaciones d é este magnifico a p ó s 
to l oe la palabra haislada y escrita 
tuvieron lugar en e l Salón Teatro, 
totalmente abarrotado de oyentes. 

£1 d ía 5 de hayo h a b l ó de la i m 
portancia de la f ami l i a en Ja obra 
de la r e s t a u r a c i ó n cr is t iana. Ana l i 
zando los factores e c o n ó m i c o , ideo
lóg ico y mora l que en los ú l t imos 
tiempos han determinado una greve 
crisis f ami l i a r , p a s ó a la conside
rac ión de los deberes de los padres 
y da la manera de d e s e m p e ñ a r l o s 
con objeto de obtener, dentro de la 
fami l ia , una discipl ina suave y amo
rosa, que es indispensable para 
conseguir, sin prescindir de l a je-
r a r q u i z a c i ó n y el orden esenciales, 
ia sonada es tabJ l ídad en la socie
dad f ami l i a r . 

E l tema del d ía 6 era: " L a f a m í -
Jia se d ivier te fuera de casa: los 
e s p e c t á c u l o s " . Fac i l i t ó una e s t ad í s 
t ica de los cines existentes en Es
p a ñ a , para poner de relieve la afi
c ión que hay en nuestra Patr ia ha
c ia este e s p e c t á c u l o . Después de con 
siderar las ventajas e inconvenien
tes del cine, conc luyó que^ toda vez 
que ha llegado a ser un n ú m e r o de 
]a vida poco menos que imprescin
dible, todas nuestras fuerzas han 
de volcarse en favor del cine na
c ional , ya que sus c a r a c t e r í s t i c a s 
e s t a r á n siempre m á s de acuerdo 
con nuestra manera de v i v i r y de 
ser. Siguiendo parecida trayectoria, 
e s tud ió el problema del teatro. 

En su tercera conferencia el se
ñ o r Gonzá lez Ruiz se ocupó de las 
lecturas y d i jo que se publican 
anualmente en E s p a ñ a de 1.000 a 
i l .200 novelas. "Concretamente—di
j o — , en el año 1952 se publica
r o n 1.080 novelas". Añadió ..que el 
n ú c l e o importante hasta 809, lo 
constituyen las colecciones de no
velas populares, formadas por las 
p o l i c í a c a s , der Oeste y novelas ro
sa. Ana l i zó cada uno de estos g r u 
pos, seña lando el escaso valor l i te 
rar io , y los pel igros que encierrgn, 
por su c a r á c t e r realista, las po l i c í a 
cas, y el c a r á c t e r sensual de una 
g ran parte de las novelas rosa. 

A con t inuac ión pasó a examinar 
e l grupo de 300 a 400 novelas cíe 
grueso volumen, publicadas anual
mente, y seña ló la abundancia de 
traducciones, que calificó de excesi
va e innecesaria, y el fenómeno de 
la a p a r i c i ó n de la mujer en p r ime
ra linea entre los escritores de no
velas, advirtiendo que esto no supo
ne una m e j o r í a de las mismas en 
e l orden mora l . 

T e r m i n ó su briffante y amena di
se r t ac ión advirtiendo que la ca su í s 
t ica es enorme y que no p o d í a ha
cer m á s que fac i l i t a r la informa
c ión que posee para que cada cual, 
con el c r i t e r io que haga la juzgue . 

i ' J I S I T A A L C E N T R O D E 
M A L P I C A 

P o r e l Vicepres idente de l Con-
¡eejo Diocesano, D . A n t o n i o Aso-
rey, f u é v i s i t ado e l Cent ro de M a l -
p ica . A l a r e u n i ó n a s i s t i ó t oda l a 
D i r e c t i v a y unos 18 socios de l 
Cen t ro . E l representante de l Con
sejo expuso las p r inc ipa les tareas 
cjue t iene en m r c h a l a Organ iza 
c i ó n , so l ic i tando l a c o l a b o r a c i ó n 
d e l Cent ro . S i g u i ó u n a n i m a d o 
c a m b i o de impresiones, p i d i é n d o -
ee or ientaciones pa ra e l p r ó x i m o 
í u n c l o n a m i e n t o de u n a T ó m b o l a 
de C a r i d a d . , | 

F U N D A C I O N P R O V I S I O N A L D E L 
C E N T R O D E G A R R I D 

f 
I g u a l m e n t e p o r e l Vicepres iden

t e de l Consejo Diocesano s© v e r i 
f i c ó l a F u n d a c i ó n P rov i s iona l del 
C e n t r o de Santiago de C a r r i l . De 
l a pu j an t e J u v e n t u d d© d i c h a pa
r r o q u i a h a n sa l ido y a los t res p r l • 
meros m i e m b r o s del Cent ro de los 
Hombres , que func iona como me-

N o o lv ides que e l 29 de j u 
n i o es e l D í a d e l A s p i r a n t e . 
T r a b a j a p o r que los A s p i -
ran tados f lorezcan. 

ñ o r , p i r o po r su entusiasmo esta
mos segu*os de que m u y pront- j 
se c o i n f r t i r á en u n Cent ro nor
m a l . 

B E N D I C I O N D E B A N D E R A E N 
A U i D A G A R C I A 

H a ten ido l u g a r l a b e n d i c i ó n de 
l a Bande ra de l Cen t ro d© V i l l a -
g a r c í a de Arosa , c u y a f u n d a c i ó n 
d e f i n i t i v a se h a b í a l l evado a cabo 
recientemente . A s i s t i ó nues t ro V i 
cepresidente, que antes de l acto 
re l ig ioso t u v o u n c a m b i o de i m 
presiones con los componentes del 
Centro, hab iendo sido i n f o r m a d o 
d© las tareas real izadas p o r e l m i s 
m o y t r a s m i t i é n d o l e p o r su par te 
las consignas de l Consejo Dioce
sano. A c t u ó de m a d r i n a l a d i s t i n 
g u i d a esposa d© D . E d u a r d o Gar
c í a Reboredo, Presidente del Cen
t r o . 

O N S I G N A S 
Consejo Diocesono de los Jóvenes 
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E l d í a l.e d© mayo, se r e a l i z ó 
l a f u n d a c i ó n p r o v i s i o n a l del Cea-
t r o d© Conmbedo, con l a asis ten
cia de l a Pres identa Diocesana se
ñ o r i t a S o f í a E a b e i r o y l a V o c a l 
Diocesana d© P r o p a g a n d a s e ñ o r i 
t a Coron i t a S a n m a r t í n . H u b o p o r 
l a m a ñ a n a u n cambio d© i m p r e 
siones con las chicas del Cen t ro y 
p o r l a t a rde u n ac to p ú b l i c o en e l 
que s© h a b l ó d© l a grandeza de 
A c c i ó n C a t ó l i c a y l a conveniencia 
de la f u n d a c i ó n de las cua t ro 
ramas . 

E l d í a 17 d© m a y o y con l a asis
tenc ia de l a pres idente diocesana 
s e ñ o r i t a Sof ía F a b e i r o y l a Vosa l 
Diocesana s e ñ o r i t a C a r m e n c h u 

D í a z Tabeada se l levó a cabo l a 
f u n d a c i ó n d e f i n i t i v a del Cent ro de 

Sabugueira , i m p o n i é n d o s e l e las 

Secretariado D. pro Seminario 
LA CAMPAÑA DE PENTECOSTES 

Conforme al progranm seña 
lado, se celebró la Campaña de 
Pentecostés en toda la Archidió-
cesis. Merecen destacarse los 
Días de los Enfermos, Infantil 
y el final de la Campaña. 

E n este úl t imo .varios profe
sores del Seminario se traslada
ron a diversos puntos de la Ar-
chidiócesis para ayudar a les se
ñores Curas en ia predicación 
y propaganda de la jornada. 

En las principales ciudades y 
villas se tuvo la postulación ca
llejera a cargo de señoritas per
tenecientes a las asociaciones 
apostólicas, pradosas y cultura
les. También se instalaron en 
La Coruña. Pontevedra y Santia
go mesas petitorias presidíBas 
por distinguid'as damas. 

En el próximo número dare
mos noticias sobre el resultado 
de la colecta. ' 
1A MEMORIA DEL ANO PASADO 

Acaba de salir a la luz Me
moria de la Oamoaña Pro-Semi
nario en el año 1952. 

En ella, bajo el título de "La 
mejor ofrenda", encontramos 'a 

página de oro de la Campaña, 
en ía que dos millones ciento 
veinte mil quinientas cincuenta 
y una son Misas, obras buenas, 
comuniones y otros actos piado
sos, ofrecidos por los niños de 
trescientas treinta y cinco es
cuelas de la Archidiócesis per 
las vocaciones sacerdotai«s y el 
Seminario. 

Las colectas en dinero v ^fí 
especie durante todo el año. 
arroyan un total de 205.310,40 
pesetas, y 43.613 kilos, respecti
vamente. 

Mucho es; pero muy poco, si 
atendemos al número de habi
tantes de esta Archidiócesis. que 
tiene como Patrón al Apóstol 
Santiago. 

i i i i n m i i i i i i i i i i i m i i i i m i i i i i i i i i i i r 

A l acercarse u n A ñ o San-
r ; l o nuevo, n o "basta c o n que 

pienses p e r e g r i n a r a C o m -
postela. Tienes que desear 
que los d e m á s t a m b i é n v a 
y a n a postrarse a n t e e l 

' A p ó s t o l . E s t á s ob l igado a 
conve r t i r t e en nropagandis -
t a de l A ñ o J u b i l a r . 
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Como r e c o r d a r á n nuestros lecto
res, en estas mismas p á g i n a s ;.e 
anunc ió un concurso l i terario que 
con motivo de la Campafa Pro-Se
mina r io , o r g a n i z ó el Consejo Dio
cesano ds las Jóvenes de Acción Ca
tó l i ca , pues b ien , daremos cuenta 
que varios trabajos han llegado a 
dicho Consejo y que el Jurado ca
lificador da rá en breve su fallo, que 
esperamos dar a conocer en el nú 
mero p r ó x i m o asi como t a m b i é n es
peramos publicar e l trabajo pre
miado. 

VACACIONES 
Hay una fechan co inc íden t e con el 

comienzo del buen t iempo, que se
ñ a l a e l f ina l de muchas activida
des, quita un peso de muchas men
tes que d u r a n t é ^ v a r i o s meses se en
contraron absorbidas por tos libros, 
hace trazar planes maravillosos de 
vida t ranqui la y marca en la ma
yor í a de los casos un programa de 
vida nuevo y d is t in to . Esto son las 
vacaciones, necesarias para recupe
rar fuerzas, para que disminuyen
do en a l g ú n t iempo la tensión al 
encontrarnos de nuevo con nuestras 
actividades tengamos en potencia un 
cúmulo de e n e r g í a s disponibles, pe
ro... es muy coiwentente hacer aquí, 

una ac l a rac ión . El hombre es tá 
compuesto de aJma y cuerpo (la 
ac la rac ión no es é s t a ) y por lo tan
to tiene tres clases de actividades 
las esencialmente espirituales y las 
intelectuales y f ís icas , pues bien al 
alma no podemos darle vacaciones 
y en cierto modo tampoco al apos
tolado, si es verad que se hace un 
p a r é n t e s i s en los estudios no puede 
hacerse un p a r é n t e s i s ni en la obra 
de nuestra san t i f icac ión , ni en la 
p reocupac ión por las almas de nues
tros hermanos. Como vocal o d i r i 
gente determinado puede tenerse 
una é p o c a de descanso pero nunca 
como miembro de Acción Cató l ica , 
y seria muy conveniente, dicho sea 
de paso, examinar en q u é consiste 
ser miembro de Acción Catól ica en 
toda la ampl i tud y proftmdfdad que 
este nombre encierra,—R. 

J i f i i i i i i i m m i i i i i i i i i m m i i i i i i i i f i i i 

U n b u e n A s p i r a n t a d o es 
fundada esperanza de u n a 
j u v e n t u d floreciente. D© tus 
oraciones dependen ambas 
cosas. Y , s i eres pad re o 
m a d r e de f a m i l i a , t a m b i é n 
dependen de que mandes 
tus h i j o s o n o a l A s p i r a n 
t ado correspondiente . 

i l l i i l l l l l U i l l i g U l l i i l U U I I I l l l l l H I l l l l 

i n s í g a l a s a 7 j ó v e n e s y 12 aspi
rantes , 

PROPA(JiANDA 

Fundación provisional da Corra-
bedo y definitiva da LabacoHa. 

Visita trimestral-comarcal » Pon
tevedra. 

EJERCICIOS , 

Una tanda de jóvenes, del 30 
ce mayo al 4 de junio, y otra 
de aspirantes del 4 al 8 de junio. 

SEMINARIO 

Se llevó a cabo l'a campaña 
durante todo e l mes de mayo, 
repartiendo propaganda, traba
jando- en el Secretariado, etc. 
Dió término esta campaña el 
día del Seminario, domingo de 
Pentecostés, en el que se postu
ló por las calles. Se formaron 
cincuenta y cinco parejas crtvce 
Hijas de María, Jóvenes AníCK-
nianas, Sección Fernenirm y Jó
venes de Acción Católica. 

E l sábado anterior fué el día 
infantil, para la celebración del 
cual se habían enviado a lo» 
maestros circulares con instruc 
cienes. 

l i A t t O R A R E A L I Z A R 

Se proyec tan este verano t res 
curs i l los de f o r m a c i ó n . I/os p rogra 
mas se h a n confeccionado de modo 
que no s ó l o resul ten unos d í a s de 
provecho en e l t e r r eno f o r m a t i v o 
s ino t a m b i é n de e x p a n s i ó n y des
canso. 

Se a t e n d e r á de u n m o d o espe-
c i a l í s l m o l a f o r m a c i ó n p r á c t i c a 
en deportes y t o d a clase de d ive r 
siones, puesto que e s t á p robada i a 
i m p o r t a a c i a enorme que t i ene h o y 
esto entre l a j u v e n t u d . T a m b i é n 
se o r g a n i z a r á n excursiones, y no 
dudamos s e r á n d í a s de m u c h o p r o 
vecho y solaz en todos los ó r d e 
nes. , ,. • ni i -v I • . 

Um I. i te 
]mm (La Mi] 

EXPOSICION DEL LIBRO CATO
LICO EN BETANZOS 

Coincidiendo con la celebra
ción de la pasada Misión, que 
tuvo lugar en Betanzos du
rante los di'as 19 al 30 de abril, 
el Centro de los Jóvenes de Ac
ción Católica de dicha ciudad, 
en colaboración con el Secreta
riado de Prensa y Publicacio
nes de la Junta Territorial de 
La Coruña, organizó una intere
sante exposición de libros for-
mativos, que a lcanzó un gran 
éxi to. 

Ca Exposición fué inaugurada 
por S. E . Rvdma. el Sr. Carde
nal-Arzobispo de la Archidióce
sis, quien se complac ió muchí 
simo por un apostolado tan efec 
tivo como es el de la difusión 
de la buena lectura, y animó a 
todos a proseguir en tan exce
lente labor. 

En un principio se pensó te
ner abierta la exposición dura••' 
te una semana, pero dado ê  
creciente número de visitan* ' 
y demanda de libras, huiro ^ 
cesidad de prolongar lp mim"5 
durante doce días. 

Los libros de mayor venta ^- ^ 
sido los Santos Evangel-'o1 1-
turas para jóvenes e i r L n ^ ' -
libros de meditación, MisáfCf y 
fofmativos, alcanzando una cí irs 
de vienta d é cérea de 4.500 pese
tas. 

Biblioteca de Galicia
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G H R 
Cuando toca a su f i u m a y o l l o r i d o 
y so acercan las fiestas de San Pedro 
casi s iempre nos l lega « C o r p u s C h r i s t i » 
l a f ies ta m á s he rmosa que tenemos, 
en l a que E s p a ñ a pone en todas par tes 

entus iasmo y g r a n celo. 
F i e s t a e s p a ñ o l a y g rande 

po rque con e l la se h o n r a a l que es E t e r n o 
a J e s ú s p a c i e n t í s i m o 

que e n l a Cruz s u c u m b i ó . p a r a que a l C i e l " 
pudiesen los m o r t a l e s i r , y en c a m b i o 
escapar de las penas d e l I n f i e r n o . 

A l l l ega r estos d í a s 
¡ q u é d u l z u r a en los campos, q u é serenos, 
q u é placidez p o r todas par tes m i r o , 
q u é b e n d i c i ó n p o r dondequiera a d v i e r t o ! 
C r u z a n las go londr inas r a p i d í s i m a s 

de sus vuelos tendiendo 
l a m a d e j a s in f i n m i e n t r a s que buscan 

l a Cruz d e l Nazareno 
p a r a con sus p iqu i to s las espinas 
a r r a n c a r de las sienes d e l l>ios bueno» 

Es j a z m í n t oda b r i s a ; 
los sembrados p romesa do p a n t i e rno , 
y las aves canoras no se cansan 
de ensayar serenatas y conciertos, 
¡ O h , l a santa i l u á í ó n de aquellos a ñ o s , 
de m i i n f a n c i a fe l iz lejanos t i empos ! 

A t r o p e l l a d a m e n t e 
surge l a e v o c a c i ó n y en e l recuerdo 

las cosas se l evan tan 
como s i fuesen s u e ñ o s . 

XA que, S e ñ o r , p o r m a d r e T ú m e diste, 
de santas m i po r t en to , 

desde d í a s a t r á s p a r a esta f iesta 
previsoras medidas d isponiendo 

t o m a b a , po rque n u n c a 
fa l tase p a r a e l h i j o e l t r a j e nuevo 

los zapat i tos blancos 
y d e m á s elementos 

de que e s t á n los vestidos de los n i ñ o s 
h o y y s i empre compuestos. 

E r a cotonees l a f iesta s e ñ a l a d a 
é s t a d e l Sacramento, 

p a r a l u c i r las galas escogidas, 
los mejores estrenos, 

j Con c u á n t a s i lusiones e s p e r á b a m o s » . 
mayores y p e q u e ñ o s 

entonces l a l legada de ese d í a , 
de l Santo Sac ramento : 

l i a a ldea a r d í a en f iestas: 
p o r todos los r incones g r a n contento , 

r ep i ca r d é campanas, 
p o r los aires, l a m ú s i c a esparciendo 

sus notas de a l e g r í a , 
y e l es ta l lar de bombas con estruendo. 
L o s cul tos , m á s solemnes, en l a Ig les i a 

lujosos ó r ñ a m e n t o s . . . 
y muchas cosas m á s que estos m i s ojos 

de n i ñ o n o sup ie ron 
p e n e t r a r p o r entonces y cap ta ron 
c o n t r aba jo y c a r i ñ o a l I r creciendo. 

•• • 
Hace ya muchos a ñ o s , 
casi veinte, que tengo 

m i res idencia en u n a v i l l a prócei». 
enc lavada en l a costa, en uno de esos 

puebleci tos t r anqu i lo s 
d e Ga l i c i a , m u y v i e jo y m a r i n e r o . 
Son sus gentes devotas y ce lebran, 
c o n gus to ' re f inado y con esmero 

l a f ies ta de l S a n t í s i m o 
e i n r e p a r a r en t rabas n i en d ine ro . 
P r o m e d i a d a l a t a r d e de ese d í a 
abandonan los fieles e l g r a n t e m p l o : 
e n m a g n a p r o c e s i ó n se ab ren dos f i l a s 
y cientos de devotos v a n s iguiendo 
l a Suprema Realeza bajo e l pa l i o 
y en l a r i c a Custodia mani f i es to 

¡ C o m p e n d i o de m i l a g r o s 
e l de l a E u c a r i s t í a es u n po r t en to* 
de a m o r hac i a nosotros : m e d i c i n a 

y eficaz aUmento . 

l u i s pa labras de Cris to en e l C e n á c u l o 
d i c i endo : « E s t e es m i C u e r p o » 

parece, que se escuchan t o d a v í a 
d e n t r o del c o r a z ó n con e l s i lencio, 
cuando só lo los pasos m o n o r r í t m i c o s 

resuenan en e l suelo. 
l>e cuando en vez la masa se det iene; 

voces de u n coro a n g é l i c o 
rasgan l a augusta c a l m a do l a tarde,, 

m ien t r a s que a l g ú n luce ro 
r u t i l a n t e en l a b ó v e d a celeste 

nos e n v í a e l obsequio 
de su luz pa ra A q u é l que le h a creado 
y sostiene en los aires b i en sujeto. 
l a s dos f i las avanzan p o r las calles 

pr inc ipa les de l pueblo, 
que e s t á n como a l fombradas con anises 

y otras plantas . 
Los lentos 

Compares do l a b a n d a, que tocando 
f i g u r a en e l cor te jo , 

ponen so lemnidad en e l cou iun to 
que preside e l A lca lde con e l resto 
de las autor idades con sus trajes 

de gala . 
Son momentos 

en que e l a lma , contenta, se en tus iaLíma 
con templando este cuadro, hasta el ex t r emo 
que las l á g r i m a s b ro tan en los ojos 
po r la e m o c i ó n que salta a q u í en el pecho 

JLa Iglesia se divisa nuevamente 
p r o n t o estaremos d e n t r o : 

p ron to , m i Dios, ocul to en el Sa'rrrtrio 
te v e r á n nuestros ojos y tendremos 
que esperar que t r anscur ra un a ñ o l a rgo 
p a r a sacarte a s í por todo el pueblo 
¡ Q u i é n pudiera . S e ñ o r , tener Ja d ieba 
s iquiera de m i r a r t e s iempre evp"0<sto 
como los moradores de la hermosa 
l a i cus A n g u s t í . . . u n t i empo 
l a p r i m e r a c iudad por sus riquezas 

y grande en estos nuestros 
p o r m ú l t i p l e s razones, sobre todo 

por ese pr iv iüegio . 
Mas no i m p o r t a . S e ñ o r , que yo no nnv-da, 
ve r t e de un modo a s í . si es oue te veo 
con esos otros ojos que me has dado 
p a r a m i r a r con ellos a m é s le jos ; 

con esos ouc" yo guardo 
den t ro de m i cerebro; 

con esos con que m i r o yo a lo a l t o ; 

A propós 
¿QUE 

¿Pa rece r í a osado afrimaT qus los Jóvenes de A. C. no se dan cuenta 
de que su v i ta l idad es tá condicionada por la de una partecilla ríe la 
A. C , que es e l Aspi ranta t ío? No —por el fruto se conoce el á r b o l — , 
porque se muestra patente la indiferencia con aue se obra en asun.o 
de tanta trascendencia. 

¿ I n c o m p r e n s i ó n o ignorancia? 
Para todos, sucintamente, expondremos el concepto de Aseiran-

tado: 
Es vivero de nuestra Rama. 
Es pe r íodo formativo del verdadero joven efe A. C. 
Es p r imera y a u t é n t i c a escuela de apostolado. 
Es e l campo de adiestramiento apos tó l i co . 
Es el encauzamiento de los adolescentes a una vida e^piritua) 

in tegra . 1 
Es e l momento cr i t ico para la conquista. 
Es e l noviciado para nuestros dir igentes . 
Es el complemento d?l adolescente. 

, En el a ñ o 1933 ázcia a ios Delegados Diocesano5; el Papa Pto X I : 
En efecto, de los Aspirantados depende el porv nir de esta grande y 

querida fami l i a que es la Juventud de A. C ; ellos serán m a ñ a n a ios 
nuevos a p ó s t o l e s " . Hace ya 20 a ñ o s de esto, y aun no no noí- dimos 
perfecta cuenta d^ lo que en real idad significa. Pió XI en esa frase 
no q u k r e decir otra cosa, a nuestro moco ce ver, que, si no hay As-
pirantado, no hay JuvcntuiJ 

B a s t a r í a todo ío dicho para dirsie cuenta va de la importancia y 
de la mi s ión ÚA Aspiran'acio. Pero. f i jémonos bien en la Historia de 'a 
Humanidad y observaremos cómo todos aquellos que han querido con
quistar la sociedad han d i n g i d o sus pasos haua la conquista de la ado
lescencia y de la fuventud. ¿Por qué? Es sene l i l i simo d exp i ra r se 
esta manera de obrar; se han d i r i g i d o a la juventud, porque la ju 
ventud lo da todo, porque la juventud cuando se entrega lo hace de 
veroad, porque la juventud en un futuro más o menos p r ó x i m o ha de 
ser la reformadora de esta sociedad. 

¿Y qu ién le dará el verdadero sentido a la sociedad? ¿Quiénes la 
h a r á n verdaderamente cristiana? ¿vu.c . rcs 

Nosotros, los.de A C. que tenemos por mis ión el llevar las a l -
mas a Cristo, para que Cristo reine en ellas, somos los que la refor-
m a í e m o s . Y la reformarrmos porque Cr ino vive en nosotros y por eso 
va no somos "yo" , somos Cristo; pertenecemos a su Cuerpo Místico 

V les hice conocer su nombre y se lo h a r é conocer, p?ra que el 
amor, con que me has amado, es ié en ellos, y yo en elfos" 

Como antes di j imos, el Aspir?.ntado es, entre otras cosas,* el pe
r íodo formativo del verdadero joven de A. C. Conquistemos, pues, 
a la adolescencia y tendremos la verdadera juventud, y al tener á 
és t a , en la sociedad se r e s p i r a r á y se vivirá a Cristo. 

EL DELEGADO DIOCESANO 
DE ASPIRANTES 
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L a parroqui; 
t iana, la clave d 
Este es el motiv 
parroquia debe 1 
s i t i e de sus adn 
s ión de tantas 
mi l la res de alma 
cío seglares a los 
organizaciones m 
E n medio de esti 
pe rmi t e al clero 
fieles de una pj 
que va desde la x 
t u n a . Un trabaj' 
especializado y t i 
quia , de la que 
demuestra asi la 
t r a d o claramente 
buena parte de 1 

E n «La Re 
Hoyois . por ejem 
a la, encuesta lie 
quia . L a mayoría 
que el carácter ( 
evidencia do una 
c r i f i c i o su Terdac 
han contestado q 
respuesto que los 
to l a d e b í a ser en 
fuesen espiritual! 
c o m p r e n s i ó n del 
c ión l i túrgica . 

Uno de los 
a c c i ó n de los seí 
E n é s t a la activi 
pacldad y la pro 
campo en el cual 
ac t i v idad es el < 
r roqu ia . 

U n a verdade 
sible si existe un 
grados durante la 
qu© no se quien 
de los seglares, 
importantes viene 
tener en cuenta 
fieles de no tem 
de los feligreses, 
necesidades de v, 
dencia a vivir si 
u n o po r su cuen 
de l a comunidad 

Esta crí t ica 
dadera si tuación, 
ciencias en el f 
embargo, la prue 
a, a s u m i r toda l a 
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j a s é Fernández Oaponte 
ios mismos con que miro para dentro 
cuando escrutar deseo mis e n t r a ñ a s 

por ver si estoy enfermo. 
Con anos y con otros no permitas 

Señor, que quede ciego. 
Haz que los hijos todos 

de esta t ierra de JEspaña te adoremos 
como en tiempos pasados te adoraron 
naestros padres, Señor , nuestros abuelos. 

J o s é F E R N A N D E Z D A P O N T B 

Noysu junio de 1953. 

Capullo de ro§a...f 
m i m e yo en tí 

Capnilfito de rosa, que junto al Sagrarlo 
gastas tu belleza, tu aroma y color, 
¡qué suerte la tuya: morir deshojando 
I» horas de vida en torno al Arnor...r 

Tus pétalos grrana se entreabren gozosos 
en franca sonrisa y en dulce cantar, 
con suaves arrullos se cierran gustosos 
al Rey de los cielos, al Dios del Altar. 

Cuando por la noche, todo ya en silencia, 
me voy para casa y quedas tú alti, 
¡qué envidia te tengo, capullo de rosa!, 
¡quién fuera otra rosa para no sa l ir . . . ! 

Descúbreme al menos lo que has aprendida 
lo que te ha enseñado mi amante Jesús, 
y .le mí qué quiere, qué busca en mi aíma^ 
pues cfue solo anhela vivir en su luz. 

¿En su luz. he dicho? Si, y crucificada 
como E l , por amor, los brazos en Cruz: 
en cruz mis potencias y en cruz mis sentidos» 
basta íjue se pierdan por E l derretidos 
en dulce morir. . . 

Como el capullito que gasta su vida, 
aroma y belleza, matiz y color, 
deshójese mí zima en mí Amor pensando 
y exhale la vida como tierna flor... 

0 de lo contrario, tú que estás allí, 
Caputloi de rosa ouesto en el Sagrario. 
Haz conmigo un cambio: MUDEME YO EN Tf, 

Corpus, 1953. ESARLO, 

Los seglares en 
a parroquia 

« L ' O s s c r v a t o r e R o m a n o » de l d í a 2 de a b r i l y bajo las 
iniciales G. B . p u b l i c a u n comen ta r io sobre l a m i s i ó n de los 
seglares en l a p a r r o q u i a que a u n cuando no es concluyente , 
plantea u n p rob lema de hoy . P o r su i n t e r é s l o t r ansc r ib imos 
a c o n t i n u a c i ó n . 

L>a parroquia const i tuye e l hoga r idea l de l a c o m u n i d a d cr i s 
t iana, la clave de no pocas obras de e sp i r i t ua l i dad o de asistencia. 
Este es el motivo por el cua le l clero que preside los destinos de l a 
parroquia debe hacer por manera de conocer el m a y o r n ú m e r o po
sible de sus adminis t rados, l abor inmensa si se piensa en la exten
s ión de tantas parroquias que, t a l vez, r e ú n e var ias decenas de 
mi l la res de almas. Exis ten , a for tunadamente , diversas organizaciones 
¿lo seglares a los cuales corresponde e n t r a r en contacto con los fieles, 
organizaciones m á s o menos especializadas, pero todas b e n e m é r i t a s . 
E n medio de estas asociaciones existe u n a l abor de o r g a n i z a c i ó n que 
pe rmi t e al clero estar s iempre a l co r r i en te sobre e l estado de los 
fieles de una par roquia , t r aba jo que ava la una t é c n i c a ap rop iada 
que va desde la P o s e s i ó n de u n f i che ro a l a encuesta v e r í d i c a y opor
t u n a . Un trabajo de esta clase necesita u n personal numeroso y 
especializado y t iene l a venta ja de d a r u n p e r f i l preciso de l a p a r r o 
quia , de la que hace conocer las necesidades y las aspiraciones. L o 
demuestra asi l a encuesta t e r m i n a d a rec ientemente que h a demos
t r a d o claramente l a necesidad de r e n o v a c i ó n l i t ú r g i c a que l lena a 
buena parte de los fieles. 

E n «La Revue N o u v e l l e » Í B r u s e l a s . d i c i embre 1952>, Juan 
Hoyois , ñor ejemplo, examina algunas respuestas dadas p o r los fieles 
a la. encuesta l levada a cabo en B é l g i c a en el á m b i t o de l a p a r r o 
quia . L a mayor ía de los fieles, demuest ra l a mi sma , es del parecer 
que el carácter c o m u n i t a r i o d© l a misa d o m i n i c a l no e s t á puesto en 
evidencia de una, manera suf ic iente . A l obje to d© dar a l D i v i n o Sa
c r i f i c i o su verdadero c a r á c t e r , buena pa r t e d© los fieles in te r rogados 
han contestado que l a M i s a debe ser dialogada, mien t r a s otros h a n 
respuesto que los comentar ios , l a l e c t u r a del Evange l io y de l a E p í s 
t o l a d e b í a ser en f r a n c é s . Otros quis ie ran , f ina lmen te , que los fieles 
fuesen espiritualimente y t a m b i é n in te lec tua lmente , preparados a l a 
c o m p r e n s i ó n del Of ic io D i v i n o p o r med io d© una ve rdadera i n i c i a 
c ión l i túrgica . 

Uno de los campos m á s f é r t i l e s en ©1 que puede contarse l a 
a c c i ó n de los seglares, radica, s in embargo, en e l de l a asistencia. 
E n é s t a la act iv idad de los feligreses demuest ra t o d a l a p rop ia ca
pacidad y la p rop ia ingeniosidad, verdaderamente i nexhau r ib l e . O t ro 
campo en el cual los fieles t ienen l a pos ib i l idad de m o s t r a r l a p rop ia 
ac t i v idad es el de l a ayuda m a t e r i a l a las necesidades de l a pa
r roqu ia . 

U n a verdadera c o l a b o r a c i ó n en t re el clero y los seglares es po
sible si existe u n i n t e r cambio con t inuo y sincero. L o s fieles i n t e r r o 
gados durante la, encuesta de que hablamos, se l a m e n t a n del hecho 
quo no se quiere da r demasiada responsabi l idad a l a o r g a n i z a c i ó n 
de los seglares. Muchos t ienen l a i m p r e s i ó n de que las decisiones 
importantes vienen tomadas a l m a r g e n de tales organizaciones y s in 
tener en cuenta su parecer. Otros, f ina lmente , r e p r o c h a r á n a los 
fieles de no temer s iempre el sent ido de l a p r o p i a responsabi l idad 
de los feligreses. Raros son aquellos qu© conocen verdaderamente las 
necesidades de u n a c o m u n i d a d c r i s t i ana ; casi todos t i enen l a t e n 
dencia a vivir s e g ú n las no rmas de l a m o r a l c r i s t i ana , pero cada 
uno por su cuenta p rop ia , s in t ene r en cuenta los « t r o s m i e m b r o s 
de l a comunidad. 

Esta critica revela con toda s incer idad a los c a t ó l i c o s su ve r 
dadera si tuación, y t a m b i é n se demues t ra que h a y n o pocas d e f i 
ciencias en el f unc ionamien to de l a o r g a n i z a c i ó n seglar. Son, s in 
embargo, la^ prueba de que los seglares e s t á n en marcha , decididos 
a a s u m i r toda l a responsabi l idad en e l á m b i t o d© l a Ig les ia . 

m 
Cédmotercera botaila: frente a! pensamiento moderno 

No puede tratarse ahora de 
considerar a fca lglesia como a 
un ayer glorioso enfrentada con 
el hoy vital; el tema es más sutil. 
E l pensamiento moderno, el que, 
arrancando del Renacimiento, ha 
ido siendo el hilo conductor «ie 
todo este ciclo cultural; el pen
samiento moderno, considerado 
en su característica como una 
manera adulta cíe enfrentarse 
el hombre con la vida, tras los 
bellos años de la infancia me
dieval; el pensamiento moder
no no puede en sí ser malde
cidos no es el pensamiento del 
diablo sino del pobrecillo hombre 
que creciendo por la historia 
l legó a esto, a un especial des
pertar mental, a una como pu
bertad de espíritu con todo 'o 
que la pubertad trae consigo. Ya 
se ha hablado no poco acerca de 
este modo de considerar lo mo
derno como lo juvenil de una 
cultura cristiana, infame du
rante muchos siglos, juvenil 
desde hace cuatro. Y la juventud 
es bella V es audaz, es podero
sa y es fatalmente rebelde. Ello 
desde el pecado original. 

Los hombres fueron moder
nos desde que adquirieron un 
punto de vista distinto oara su 
interpretación de la vida. Evac-
tamente a como ocurre en el es
pecial despertar del núbQr, des
cubriendo la vida bajo otro án
gulo En el dieciséis y siguien
tes, los hombres de Europa des
cubrieron el mundo a una lu?: 
nueva, y ante tal hallazíro sfe 
pusieron a estrenar el cerebro y 
tras el cerebro todas sus ooten-
cias en nuevas actividades. Y 
aquí lg división de éstas en dos 
gupos: el más nutrido, el de 
aquellas constituidas por todas las 
ciencias nuevas que brotaron 
ante la nueva postura desde la 
cual se entiende el mundo. E l 
hombre adquiere un sentido más 
claro de la amada realidad, de
ja de jugar y de soñar, cosas | 
muy de niños, y se pone a fabri- ' 
car, a criticar, a crear en se
rio, cosas más de hombre. Y 
aquí tenemos todo el 'floreci
miento de las nuevas ciencias 
y técnicas qu? de entonces acá 
ocupan la mayor parte de la 
atención humana. Su progreso 
ha sido notable, uniformemente 
acelerado y hermoso. La Iglesia 
lo bendijo desde su comienzo, 
lo aceptó a veces hast-a con in
genuidad, que hoy nos sorpren
de en los sabios renacentistas 
y sus continuadores. Es cierto 
que tal conjunto de ciencias y 
saberes nuevos, que comprenden 
desde l'a matemática a la más 
positiva invest igación atómica, 
es cierto que todo ello de suyo 
no constituía el material direc
to de la misión eclesiástica. Tan 
sólo indirec.amente. tan só lo en 
cuanto todo lo que es verdad y 
tedo lo que es beneficioso para 
el hombre no puede coger des
interesada a la Iglesia; tan só
lo desde este ángulo hubo un 
sincero acogimiemo y hasta un 
fomento de las nuevas ciencias 
en medios formalmente ec les iás
ticos. Aunque a veces hay que 
reconocer que en la Iglesia se 
notó cierta falta de prisa en la 
admisión de teorías y en el 
aplauso a los inventos. Era na
tural el fenómeno, la Iglesia 
nunca podía poner ante la gale
ría de hallazgos científ icos la 
misma cara de sorpresa que po
nía la sociedad natural, la Igle
sia era más anciana y su misión 

ra m ^ elevada. A pesar de lo 
cual ahí están todas las incor-
Doraciones a la ciencia ecles iás
tica de las modernas discipli
nas históricas y críticas, para 
citar un ejemplo, que tanto han 
contribuido al desarrollo de la 
Teología católica. 

Sin embargo, el pensamiento 
moderno quería ser algo más 
que ciencia positiva, algo más,? 

que mera técnica; quería ser 
también especulación, investiga
ción de las últ imas causas, to
ma de posición respecto a las 
profundas interrogaciones que 
la vida nos presenta. Y ocurrió 
lo que todos sabemos; en plena 
embriaguez de saberes positivos 
ce inventos técnicos, de orgu
llos juveniles ante los nuevos 
poderes que el hombre descu
bría en sí, las filosofías corres
pondientes a esta etapa del pen
samiento tenían que adoleoer 
de necio gesto rebelde, innova
dor, suficienie y pagado de sí. 
La humillación de la fe, la tra
dicional ciencia basada en una 
razón sencilla enriquecida por 
la revelación tenía que aparecer 
ante estos jovenzuelos de los s i 
glos jóvenes como deberes im
propios de ellos, como recuer
dos de infancia, de tiempos en 
que la humanidad estaba en 
mantillas. Había que saber pen
sar por sí y ante si sin más 
tutelas, y surgieron todas esas 
filosofías gallardas, ingenuas, 
vanidosas, dando cada una su 
interpretación final de todo con 
una mueca de superioridad de
finitiva. Y, sin embargo, cada 
una duraba en su apogeo un 

Pequeño historio 
de la ofrenda de 

Moyo 
En Mayo de 1947 la Archíco-

f raoía del Glorioso Apóstol Santiago 
a c o r d ó ins t i tu i r una ofrenda de diez 
kilos de incienso, que h a b í a de ha
cerse cada año en la Cateoral el 
día 23 de mayo, fiesta de la Apa
r ic ión del Apóstol en la batalla de 
Clavi jo 

Para hacer la ofrenda invi ta i a 
Archicofranía a alguna personalidad 
u organismo. He aquí la lista de 
ofcrentG^ desde la ins t i tuc ión de es
ta ofrenda: 

1948: Arma de Caba l le r ía . 
1949: Cuerpo de Te lég ra fos . 
1950: Deleg3n6n ae la Archico-

frarlía en Madr id . 
1951* Delegación de la Archico-

fr-^día en La Coruña . 
1952: nolfgi'-i:0n de la Archico-

fr?,r'í5t rn Pontevedra. 
1953: n r l e g a c i ó •» de la Archico-

frarJia en Betan/os. 

puñado de años, siendo sucedi
da por otra que venia a decir 
todo lo contrario. Y en veloz 
carrera el cartesianismo, y ios 
deísmos y positivismos, idealis
mos, tradicionalismos, vitalis
mos y existencialismos se han 
ido mordiendo y negando, eso 
si, coincidiendo todos en que la 
Iglesia estaba vieja y ellos> 
traían algo para sustituirla. Y 
fueron desfilando y fueron care
ciendo a la Iglesia una batalla 
intelectual que ha constituido 
una de las cruces más doloros-
sas de estos siglos. E l insulto 
era común y continuo: la Igle
sia, como sociedad docente, se 
ha aviejado: la razón la traigo 
yo. Y resultaba que tampoco la 
traía este yo, sino su sucesor, 
a su vez vencido por el siguien
te filósofo. La Iglesia en tanto 
esperaba; bajo el sambenito de 
su vejez contaba con la Verdac. 
que está por encima del tiempo. 
Y ahora, cuando antas filoso
fías que aparecieron como índi
ces definitivos del pensamiento 
moderno no son estudiadas va 
sino en las historias de , la fi
losofía, la Iglesia sigue mante
niendo su vitalidad intacta. 

No queremos decir con esto 
que todo el ingente depósi to de 
especulación de estos siglos pa
sados haya constituido un ab
soluto error y un absoluto obs
táculo. E l hombre, aun cuando 
s.e e m p e ñ e en errar y en rebe
larse, siempre sposee su grado 
de verdad y de bondad, por lo 
tanto de progreso; en todas es
tas filosofías contemporáneas se 
encierran no pocos atisbos va
liosos, que, con la lentitud que 
la prudencia impone, dado lo 
delicado del negocio, la Iglesia 
va asimilando y aceptando. Eso 
sí, nunca a la velocidad y en
tusiasmo que estos grandes ni
ños de nuestros siglos quisiesen; 
siempre al ritmo de Dios, que 
pone nerviosos a los hijos del 
tiempo. Tal es. en resumen, el 
esquema de esta batalla sutil 
entre la luz y las penumbras, 
entre la Iglesia y nuestros mo 
dernos saberes. Ñada más beUo 
ha ocurrido en la historia de 
los hombres que pueda despin
tar más admiración v pfecío 
por la grande y desconcertan
te Iglesia de Cristo. 

José DE LLANOS. S. * 
(De "Juventud*3-VÍ-53) . 

ñ ül 301110 di! [ ' l i l i 
Ir. D. Mooiiol Mm\ Mm 

Como D i r e c t o r de E ' U I / T R E Y A -—compadezca a l a dirigida—". 
c á b e m e e l honor , D r . R a b a n a l , de pu l sa r h o y las teclas d e l agra-
dee imiento . 

Y o , que de vez en cuando soy pes imis ta , c r e í a que nad ie nos 
h a c í a e l h o n o r de echar u n vistazo a las p á g i n a s de K ' U l / I ' K K Y í l 
y m e q u e d é g ra t amen te so rprend ido a l en te ra rme , p o r su Nebulosa 
de l 9 de mayo , de que recibe y lee todos los meses e l ó r g a n o de 
l a A . C. diocesana. M i g r a t i t u d , pues, p o r e l h o n o r que nos dispensa. 

N o estaba us ted equivocado a l suponer que D o s i l y Salvado, 
m i s quer idos colaboradores, son seminaris tas . Salvado s e r á ung ido 
sacerdote e l 28 de este m i s m o mes de j u n i o y D o s i l s u b i r á e l p r ó 
x i m o a ñ o las gradas de l a l t a r . M u y poco les f a l t a , p o r consiguiente , 
p a r a que l a g rac ia d i v i n a venga a hacerles « a u t é n t i c a sa l de l a 
t i e r r a . E l l o s agradecen t a m b i é n sus elogios. 

Sin q u i t a r nada a estos buenos amigos, quiero aumen ta r , n ú 
respetado D r . Rabana l , e l g r a n consuelo que le p roduce e l que los 
« s e m i n a r i s t a s escr iban con t an to garbo, con t a l v i r i l , m o d e r n a y ro 
t u n d a i n s p i r a c i ó n » , d i c i é n d o l e que p o r f o r t u n a muchas m á s p lumas 
de seminaris tas p o d r í a n asomarse s in v e r g ü e n z a a las p á g i n a s de 
nues t ra revis ta , s i e l c a r á c t e r de l a m i s m a n o nos obligase a poner
les c ier tos l í m i t e s . Esperamos que a l g ú n d í a tengamos en e l Semi
n a r i o una revista, que p e r m i t a a los j ó v e n e s levi tas hacer su p e n u é ñ a 
a i > o r t a c i ó n a l m u n d o l i t e r a r i o . Que —t iene us ted toda l a razón—-
l o de « s a l t e r r a e » , « m e t á f o r a y todo, ob l iga como u n m a n d a t o » . Y en 
é l h a n parado mientes t a m b i é n los Superiores d e l Seminar io . 

H e de dec i r le f i na lmen te que de a h o r a en adelante e l n ú m e r o 
de E ' U I / T R E Y A n o i r á d i r i g i d o a su « a l t e r e g o » , s ino a l a u t é n t i c o 
D . M a n u e l R a b a n a l , que n o es G a r c í a , s ino Alvarez . Gra tu i t amen te , 
como has ta ahora , p o r t r a t a r se de u n excelente amigo , que nos 
paga con su aprecio , c o n su aplauso y . . . ; q u i é n sabe s i a l g ú n d í a 
con su o r i e n t a c i ó n y con a lguno de sus b i en cortados t r aba jos ; 

A s í l o esliera, c r e y é n d o s e eco de l a esperanza de los lectores 
de E ' U I i T R E Y A , su a l m o , e u Cr is to y s. s. 

ijesús - p B ^ C E D O . 
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Dír del Pá r roco y de la Parroquia en Sar 
El dia 23 del pasado mes de ma

yo luvo lugar en la Sania M c l r c p o l i t a 
na Iglesia Cateoral la conmemora
ción cié la batalla de Clavija, con 
la ofrenda de los diez kilos de i n 
cienso, a cargo de la Delegac ión de 
la Arcr icofradia oel Apóstol en B t -
tanzos, a la qu-e este a ñ o corres
pond ió en turno . 

Para asistir a esta ceremonia se 
o r g a n i z ó en la ciudad del Mandeo 
una numerosa p e r e g r i n a c i ó n , a| 
frente de la cual vini-eron el p á r r o 
co de Santiago, p. Teodoro Castro 
Cores y representaciones oe las au
toridades br igant inas . 

Debido a las reparaciones cyue se 
están efectuando en el pavimento 
de la Catedral, fué necesario pre
parar un altar en lo que en otro 
tiempo fué nave de la Soledad. 

Los cultos fueron presididos por 
el Emmo. y Rvdmo. Sr. Cardenal-
Arzobispo, que r ec ib ió la ofrenda 
y contes tó a la invocación del pre
sidente de la delegafi 'ón b r i g a n t i 
na de la Archcofradiar D . Agus t ín 
N ú ñ c s 

Los peregrinos vis i taron luego a 
Su Eminencia el Cardenal Quiroga, 
quien r e i t e r ó su complacencia por 
el éx i to de la Santa Misión, a la que 
hace poco as i s t i ó en Betanzos y 
exhor tó a los visitantes a que oren 
para que el fruto de la Misión sea 
duradero. T e r m i n ó impart iendo la 
bend ic ión a los presentes, que des-
fiiaron b e s á n d o l e el anillo pastoral. 

Entre los representantes de la Ar-
chicofradia figuraba el que fuá pre
sidente de la misma D. Ricardo 
Castro Caruncho, ' fundador de la 
Delegación de Betanzos. 

H O M E N A J E ! D E T.-OS M A R I S T A S 
A l i S E Ñ O R C A R D E N A l i 

Los Profesores y A l u m n o s d© los 
Colegios de Maxis tas de G a l i c i a 
t r i b u t a r o n esta m a ñ a n a u n h o m e 
naje de s i m p a t í a y a d h e s i ó n a l 
an t i guo a l u m n o de l Colegio d© 
Orense, h o y Cardena l Arzob i spo 
de Compostela, E m m o . y Reveren
d í s i m o s e ñ o r doc to r don F e r n a n 
do Q u i r o g a Palacios. 

De todos los Colegios d© l a R e 
g i ó n se t r a s l a d a r o n a, Sant iago 
cerca de u n m i l l a r de muchachos , 
con sus Profesores a l f ren te . 

Po r en t re las f i las , qu© l legaban 
desde e l Pa lac io A r z o b i s p a l has ta 
l a p u e r t a de l a igles ia de San M a r 
t í n P i n a r l o , se t r a s l a d ó e l P r e l a 
do a d icho t e m p l o , con obje to de 
o f i c i a r en l a ceremonia de l a i m 
p o s i c i ó n d© Insignias de A . C. a 
los j ó v e n e s y aspirantes d© los cen 
t ros in te rnos , que f u n c i o n a n en 
dichos Colegios. P r i m e r a m e n t e , e l 
s e ñ o r Cardena l d i r i g i ó unas pa la 
bras de s a l u t a c i ó n y d© exp l i ca 
c ión del acto a los muchachos , 
exhor t ando a los que i b a n a r e 
c i b i r el d i s t i n t i v o de a p ó s t o l e s se
glares a entregarse por entero a 
J e s ú s . 

A c o n t i n u a c i ó n , t u v o l u g a r l a 
E x p o s i c i ó n solemne de i S a n t í s i m o 
Sacramento, e l canto de l Te D e u m 
y l a B e n d i c i ó n , en las que of ic ió 
d© pres t© e l C a t e d r á t i c o del Semi
n a r i o R v d o . s e ñ o r don Eugen io 
G a r c í a - R o d e j a . 

Lia segunda pa r t e de l homena je 
se c e l e b r ó en e l Tea t ro P r i n c i p a l , 
pres idiendo t a m b i é n e l s e ñ o r Car-
dcnal , y en e l la s© d e s a r r o l l ó e l 

Dos peregr inos de Betanzos p a r a l a c o n n t e n i o r a c i ó n de l a b a t a l l a de Clavi jo , pres ididos p o r e l 
p á r r o c o de Sant iago, s e ñ o r Castro Cores, y e l oferente , s e ñ o r N ú ñ e z 

s iguiente p r o g r a m a : 
A c l a m a c i ó n . 
P r e s e n t a c i ó n p o r e l R . H . P r o 

v i n c i a l . 
R e c i t a l de canto, p o r los A l u m 

nos de l a Escuela Duis Vives , de 
T u y . 

Of rec imien to del homenaje , p o r 
M a n u e l Tor re s Pacios, de Eugo . 

E n t r e g a del r ami l l e t e e sp i r i tua l , 
p o r J o s é F . P é r e z Costa, do V i g o . 

A c t u a c i ó n de l a r o n d a l l a d© L a 
C o r u ñ a . 

Versos de c i rcuns tanc ia , po r 
M i g u e l G a r c í a - P o v e d a F e r n á n d e z , 
de L a C o r u ñ a . 

E n t r e g a del á l b u m y del obse
quio, po r J o s é L u i s G o n z á l e z B a r -
j a , de V i g o . 

A c t u a c i ó n do l a r o n d a l l a de 
T ú y. 

Pa labras de Su E m i n e n c i a . 
H i m n o Mar ie ta . 
T e r m i n ó todo con u n breve d is 

curso de agradec imien to por - pa r 
te d© Su E m i n e n c i a . 

I N A U G U R A C I O N D E T I N A 
N U E V A I G L E S I A 

E n l a pa i ' roquia de Puente del 
Pue r to t e n d r á l u g a r el d í a 28 del 
cor r ien te l a i n a u g u r a c i ó n de l a 
nueva igles ia p a r r o q u i a l , cons t ru i 
da con l a c o l a b o r a c i ó n de todos 
los feligreses, p o r i n i c i a t i v a del 
P á r r o c o ac tua l R v d o . s e ñ o r don 
S i lv ino del R í o T o m é . 

B e n d e c i r á e l nuevo t e m p l o el 
E m m o . y R v d m o . s e ñ o r Cardenal 
Arzobispo . 

C O N F E R E N C I A S S O B R E L A 
F A M I L I A E N S A R 

D e l 5 a l 10 de l mes pasado t u 
v i e r o n l u g a r en l a p a r r o q u i a de 
Santa M a r í a l a M a y o r y R e a l de 
Sar unas conferencias sobre la F a 
m i l i a , como p r e p a r a c i ó n pa ra e l 

CAJA DE AHORROS - MONTE DE PIEDAD 
D i ÍA CÍIHIJIU 

(FUNDADA EN Í876 ) 
SUCURSALES: LUGO a ARZUA ^ BETAMZÓS - CARBALLO - C E E 

M E U 1 D - ORTIGUE1RA Y PUENTES DE GARCIA KOURlGUEZ 
Agenda en tírid: instituto de Crédito, Aíca!át 27 

Imposiciones ordinarias y •» plazos - Préstamos y C-édítos Hipote
carios - Compra y Depósito de Valores por cuenta dé Imponentes. 
Oeiiósito de Alhajas y efeclos - Huchas a domicilio - Sellos ds Ahorro 

D í a del P á r r o c o y de l a P a r r o 
quia y cen objeto de disponer los 
feligreses pa ra e l c u m p l i m i e n t o 
de l Santo Precepto Pascual . 

A pesar de l a p r e m u r a con que 
se organizaron y del poco t i e m p o 
en que hubo de repar t i r se l a p r o 
paganda, todos los d í a s estuvo 
aba r ro tada l a iglesia. Las diser
taciones es tuvieron a cargo del 
P á r r o c o de Santa M a r í a de Conjo 
y Mis ionero Diocesano, R v d o . se
ñ o r don M a n u e l G a r c í a S u á r e z , 
que d e s a r r o l l ó con l a pe r i c i a que 
le caracter iza los temas s igu ien
tes: C o n s t i t u c i ó n d© la F a m i l i a : su 
idea l ; cr isis; desviaciones, res tau
r a c i ó n y relaciones de l a F a m i l i a 
con l a Pa r roqu ia . 

E L D I A D E L P A R R O C O Y D E 
L A P A R R O Q U L 1 

A l f i n a l de las Conferencias a 
qu© acabamos d© refer i rnes , se 
c e l e b r ó en l a pa r roqu i a de Sar el 
d í a 10 de mayo el D í a de l P á r r o 
co y de l a Pa r roqu ia . 

C o m e n z ó l a j o r n a d a con una 
Misa de C o m u n i ó n a las ocho y 
Med ia de la m a ñ a n a , en l a que se 
acercaron a l a Sagrada Mesa va 
r ios centenares de :personas. U n a 
ho ra m á s ta rde se celebraba l a 
Misa pa ra los n i ñ o s de los ^tres 
catecismos parroquia les , que, en 
n ú m e r o de 600, fueron e s p l é n d i 
damente obsequiados con u n su
culento desayuno por e l Rvdo . se
ñ o r Cura P á r r o c o , D r . Posse R o 
d r í g u e z . 

Rel ieve especial t u v o e l acto de 
r e n o v a c i ó n d© las Promesas del 
Bau t i smo por par te de estos cen
tenares de p e q u e ñ o s que, uno a 
uno, fueron desfi lando por de lan

te de su Pas tor y besando l a con 
cha con l a qu© u n d í a se d e r r a m ó 
sobre sus d i m i n u t a s cabezas e l 
agua regeneradora del B a u t i s m o , 
y haciendo a l m i s m o t i e m p o e l 
obsequio s i m b ó l i c o de u n a f l o r . 

P o r l a t a rde tuvo l u g a r el A c t o 
E u c a r í s t i c o , en el que p r e d i c ó e l 
s e ñ o r G a r c í a S u á r e z , y los* f e l i g r e 
ses desf i la ron t a m b i é n besando 
la concha b a u t i s m a l y depos i tan
do en las manos del P á r r o c o u n a 
l imosna pa ra las obras p a r r o q u i a 
les de apostolado y ca r idad . E l 
canto del h i m n o de l a p a r r o q u i a 
puso f i n a esta hermosa celebra
c i ó n . 

SUCESORES DE 

Manuel Ignaco Gcnzafcz 
Esp ida ¡idad ec P r ^ - r i a 

Calderería. 46 y 48 - SANTIAGO 

iiari Tfpfóiefía Espaíb 
SIN ICUA!. EN C " fCJA 

Teléfono, I 0 2 ¿ 

CASA CENTRAL 

ñ macenes SIMFON 

NUEVO "MUNDO" 
SUCUrCAL DE 

Hijos de Simeón 
García y Cía 

f . . id^. Novedades. Sección 
especial d« sastrería. Confec
cionas, ftiantones de R*' 

San Andrés, 41 - 43. Fe!. 2732 
LA CORIA A 

S I V I R Í N O D I A Z 
SIEMPRE ULTIMAS NOVEDADES 

Presruntolro, 35 

E L ENCANTO C A L Z A ^ O ^ l 

Av. de Ffsfueroa, I ! - S a r *-^3» 

MÜSQUli lk A 
Géneros de Punto - Perfom^rlí» 
Para «>• aas • Artic«!os de viaje 

Camisería • Confeccionas 
Pregt^toiro, 21 Teléf 1127 

S A N 1 I A o u 
O P T I C A 

G A M A L L O 
HUERFANAS, f 
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¡iilcaciéa £1 ílffila 
EL ABANDONADO— Ambiente de 

rencores y venganzas personales. 
Odios y c r ímenes por rivalidades 
amorosas y resenñra iento^ 3.—• .Ma
yores. 

"BUENOS DIAS SEÑOR ELEFAN
T E " . — La l impieza de l a trama y 
acc ión se enturbia con una escena 
innecesaria, de mediano e;usto, 2 . 
j ó v e n e s . 

«CAGLIOSTRO", — Los defectos 
de un cl ima Ubre de costumbres. No 
puede darse importancia a l a efi
cacia de la "magia negra" por lo 
i r rea l del asunto, mi tad his tor ia 
í n i í a d leyenda. 3 . » ~ R, Mayores, 
con reparos. , 

"CARRETERA 3 0 1 " . — Pretende 
ser aleccionadora e incluso está re
comendada en este sentido por los 
Gobernadores de tres estados nor
teamericanos, pero en E s p a ñ a re
s u l t a r í a más bien perjuaicial para 
la juventud por su ambiente y lo 
crudamente que se expone el del i to . 
3, — Mayores. 

«EL CURIOSO IMPERTINENTE".— 
El tema es escabroso en sí y se 

Insinúaní unas relaciones i l í c i t a s 
Aunque en el desalence se preten
de rectificar la conducta de los per
sonajes, no resulta aleccionadora. 
3. — Mayores. 

"EL ENIGMA DE MANDERSON". 
Alusión a relaciones i l íc i tas con po
sible adulterio Conducta reproba
ble, c r ímenes y una venganza re
finada en el personaje que in ter
preta. La calidad del argumento y 
su desarrollo suavizan algo estos 
reparos. 3. — Mayores. 

' " L A ILUSION ROTA". — Aleccio
nadora en la conducta de la mujer 
y la oel mismo l a d r ó n , si b ien las 
razones son algo convencionales. 
Cierta amargura, el ambiente y a l 
g ú n detalle np la hacen conveniente 
para jóvenes . 3 . — Mayores. 

"MARTIN EL CAUCHO". — Ven
ganzas y reparos propios de cual
quier pel ícula del Oeste. A l final se 
evoca el pe rdón crist iano y el o l v i 
do de las ofensas. 2. — Jóvenes . 

"ME SIENTO REJUVENECER". — 
Frivolidaoes, ligerezas e insinuacio
nes. Otros defectos de forma en un 
ambiente ingenuo e ¡ n t r a n s c e n d e t e . 
3. — Mayores. 

«TEMPESTAD EN ORIENTE". — 
Conducta desaprensiva del protago
nista, que al fin se regenera por el 
amor. Una muchacha de vida equí 

voca. Escena ep i sód ica sugerente, 
que pueese f ác i lmen te supr imirse . 
2 . — Jóvenes . 

"ULTIMATUM EN LA T I E RRA" .— 
El d i á l o g o hace resaltar la de sun ión 
de los pueblos civi l izados en con
t rapos ic ión de la v ida en el pla
neta del que llega un visitante a 
predicarnos la paz, incluso con el 
ejemplo. 2. — J ó v e n e s . 

«UN GRITO EN EL PANTANO".— 
Algunas escenas de dureza y cruel-
ü a d , con ligeras insinuaciones en 
el d i á l o g o . 2, — Jóvenes . 

A 1L 11 O A \ 

A 
"EL VERDUGO DE SEVILLA". — 

Frases de doble sentido, algunas 
escenas en que se r id i cu l i za la bon
dad y se hace alusión a conductas 
inconvenientes. Pierde pel igro por 
l a comicidao del asunto. 3. Ma
yores. 

"VIVA ZAPATA" — Clima de an
gustia, sanguinario, propio de toda 
revoluc ión . Defectos de forma en un 
fondo amargo y deprimente. 3 . — 
Mayores 

Suscríbase a 
E ÜLTí 

CA\JA\ iOE A H O i m O S 
fñmjt m PIEDAD DE SAiWIAGO 

SUCURSALES E N : NOVA - MUROS - RIVEIRA • PALRON - NEGRElRA 
SANTA COMBA Y ORDENES 

I M P O S I C I O N E S : 
Se admiten Ai 2 por 100, en libretas a la vista. 

Ai 2 y medio por 100, en libretas a plazo de seis 
meses. 

Al 3 pot 100, en libretas a plazo de I a ñ o . 
P R E S T A M O S : « • 

Se conceden: Con garant ías de valores, ropas y objetos. Con garan
tías de libretas a plazo. Con garantía de fincas rús
ticas y urbanas. Con garantía personal. 

Hágase V. su propio fichero, recortando y pagando sobre carlulina fas anteriores fichas 

C A S A C E I N O S FARMACIA DELGADO 
I N O V E D A D £ S 

Para Seéora y Caballert» 

«uér fanas , 2 SANTIAGO 

SANTIAGO DE COMP0STELA 

Rúa del Villar, 54 — Tel. Í229' 

MEDICINA - CIRUGIA - ESPECIALIDADES 

M é d i c o Oireetors J i l l l í S f Eái^A.^IDEÍ 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Instalado con todos los adelantos y pe r f ecc ionamien íos modernos 

Regido por las Hermanas Merredarias de la Caridad 
Dr. Teijeiro (Frente al Garaje Núñez ) . - Teléf. 1341. - SANTIAGO 

SANATORIO QUIRURGICO DE 

SAN LORENZO 
de los doctores 

ALSINA y M. DE LA RIVA 
Teléf. 1009 SANTiAGO 

S a n a t o r i o i ^ e u r o p á t i c o 

Para enfermos nerviosos y 
psíquicos no manicomiales 

Pazo del Carmen Tel. I45i, 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

Dr. L013 ASOREY 
Teléf. 1641 SANTIAGO 

Ungüento G A R C I A 
Aprobado por la C Sanitaria 
n ú m . Í I 9 5 - Panadizos - Antrax 
G r a n ; - - Forúnculos - Quemacu-

ras 2 Heridas, etc. 

iüfl Ü imm, i 
Conservas 

Puebla del Caramiñal 
(Coruña) 

Capital: 3.000.000 Pías . 

FABRICA DE HILADOS Y TEJIDOS DE ALGOLON 

F A B ¿i £ C A D E G M O C OL A T £ de 

JCSUS RAPOSO ¥ Cía. 
CARAMELOS t GALLETAS 

Huérfanas, 15. — Teléfono 1401. ~ SANTIAGO DE COMPOSTELA 

JUAN F L 0 R E 2 , 30 al ^ LA CORUSA 

Casa fundada eo 1776 
C a p i t a l suscr i to P ^ . iOO.000.000,00 
Cap i t a l desembolsado Ptas . ^ « 000.000,00 
Fondos de Reserva Ptas . 141,835.273,76 

C E N T R A L : L A C O R U Ñ A 
T e l é f o n o 4100 (Ocho l ineas) ^ 

Agenc ia Urbana en C u a t r o Caminos - l i a C o r u ñ a - T e l é f o n o 2212 

S U C U R S A L E S : 
B a r c o de Va ldeor ras , Caldas de Reyes, Cangas. Carba l l ino , Car-
bai lo Cedeira, Celanova, Chantada. E L F E R R O L D E L C A U 
D I L L O , Ponsagrada. G U O N . L a Es t rada , L a Guard ia , L U G O , 
M A D R I D , M a r í n , M e l l i d , M o n d o ñ e d o , M o n f o r t e , M u g í a , Noya , 
Ordenes. O R E N S E , P a d r ó n . P O N T E V E D R A , Pueb la de l C a r a 
m i ñ a l , Puenteareas, Puentedeume, Puentes de G a r c í a R o d r í 
guez, R i b a d a v i a , Ribadeo , R ú a - P e t í n , Santa M a r t a de O r t i g u e i -

ra , Sar r ia , T ú y , V e r í n , VTQO, V i l l a l b a , V i m i a n z o y V i v e r o 

( A p r o b a d o po r l a D i r e c c i ó n Genera l de B a n c a y Bo l sa 
con e l n ú m e r o 1275) 

T i e n e e l g u s t o d e o f r e c e r l e 

s u s s e r v i c i o s d e s d e s u n u e v o 

l o c a l , P A T I O d e M A D R E S , 9 

T e l é f . 2 0 5 4 S A N T I A G O 

H I J O S D E OLIMPIO PEREZ 
B A N Q U E R O S 

S A N T I A G O IJE C O M F Ü S I E I A 
v Plaza de Cervantes, 16 

V 1 L L A G A R C 1 A D E A R O S * 
Méndez Núñez , 3 

f [ C A S A S A N T E C E S O R A S : 

M a a w é r p é r e r S á e n z 1847-1884 Olimpio Pérez e Hfio* W M -

Hijos de P é r e z S á e n z 1885-1901 OHmoto Pérez 19 
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Sn aaatMad JPSo X D r " 

E n su e m i s i ó n en lengua espa
ñ o l a del d í a 2 del corriente, fes
tividad de S a n Eugenio y o n o m á s 
t ica del P a p a , l a R a d i o V a t i c a n a 
t r a n s m i t i ó l a siguiente semblanza 
d» S. S. P í o X I I : 

« H o y , festividad de San E u g e 
nio, d ía o n o m á s t i c o de* S u Sant i 
dad, nos hace recordar l a nume
rosa corresponden c ía l legada a R a 
dio Vat i cana durante e l pasado 
invierno, procedente de todas las 
partes del mundo. Son n u m e r o s í 
simos los oyentes que nos han m a 
nifestado su a l e g r í a por haber re -
cofrado l a salud S u Santidad, por
que nuevamente e l Santo P a d r e 
v o l v e r á a asomarse a l b a l c ó n p a 
r a saludar a l a mult i tud y porque 
pudiera haber reanudado las a u 
diencias, i 

De modo especial, los que pe
regrinaron durante el A ñ o Santo 
y pudieron ver y escuchar a l S u 
mo P o n t í f i c e , s e g u i r á n elevando 
sus oraciones a l A l t í s i m o por E l . 
Tocias esas oraciones fueron escu
chadas con o c a s i ó n de l a enferme
dad que a q u e j ó a l Santo Padre y 
t a m b i é n lo s e r á n p a r a que Dios 
conceda por mucho tiempo a l a 
Crist iandad el Jefe que l a g u í a 
desde hace catorce a ñ o s . 

Ciertamente, s i el Santo Padre , 
a l a edad de 77 a ñ o s , pudo res
tablecerse, ello se debe t a m b i é n a 
su resistencia f í s ica . 

Diarios y revistas de g r a n d i 
fus ión han puesto de relieve a me
nudo el poco c o m ú n grado de re 
sistencia f í s i c a del Papa , pero lo 
que es t o d a v í a poco conocido es 
su r é g i m e n de v ida de u n a s im
plicidad que p o d r í a m o s decir mo
nás t i ca . Muchos admiran en é l a l 
prudente y fuerte Jefe de l a Igle
sia; otros esal tan en E l a l maes
tro siempre a l corriente de los 
problemas y cuestiones m á s a c 
tuales y diversas; pero lo que m á s 
l lama la a t e n c i ó n de los fieles es 
su gran c o r a z ó n de P a d r e . Des 
p u é s de hacer p ú b l i c o muchas ve
ces las infinitas angustias de S u 
Santidad en favor de los que s u 
f ren , su gran i n t e r é s por las gran
des obras de asistencia y, sobre 
todo lo que h a hecho p a r a que 
las guerras fueran evitadas y pa
r a que se diera a l mundo y a los 
pueblos l a paz, p o d r á eompren-
•iors© mejor lo profundo de su pa
ternal amor, 

Y sin embargo, a t r a v é s de las 
cartas de nuestros corresponsales; 
se diría que a los fieles basta ver 
a l P a p a para que pueda inf luir en 
ellos su inmenso y paternal amor. 
Muchos han confesado que l a m a 
yor e m o c i ó n de su v ida l a sintie
ron en el momento en que se en-

I contraron en presencia de P í o X I I . 
l ies i m p r e s i o n ó , sobre todo, su 
n ajestad serena, pero aun m á s l a 
extraordinaria bondad de su m i 
rada y s u palabra, inspirada en 
una irresistible t ernura y afecto. 

Muchos son los que nos h a n he
cho esta r e f l e x i ó n . E l P a p a pare
ce feliz en medio de l a muche
dumbre, como un padre entre sus 
hijos. Y es verdad. Se d i r á que 
concurre a las audiencias entre el 
pueblo y sus fieles como entre sus 
hijos, para descansar de las g r a 
ves preocupaciones de su a l t í s i m o 
ministerio. Ciertamente es la gra
cia de Cristo l a que permite a l 
P a p a sostener el grave peso del 
Pontificado, como es la caridad de 
Cristo la que i r r a d i a de toda su 
Persona. 

P o n t í f i c e Supremo, P í o X I I s© 
presenta, sobre todo, como Padre, 
y por eigo, la v e n e r a c i ó n de que 
es objeto se caracteriza, sobre to
do, por el a fec to .» 

F 

En e l c o r a i e l a M i s a 
Por Andrés Safgieiro Costa, Párrooo ds Cang 

El sacerdote celebrante, que a 
t r a v é s cíe la l i t u rg ia de la Misa ha 
dispuesto y conducido el pueblo 
cristiano al altar del Sacrificio, l le
gado el momento de la Consagra
c ión llama a Jesucristo, el cual, re
conociendo en las palabras de) 
sacredote sus propias,palabras de la 
Cena, se hace presente t a m b i é p 
ahora en la asamblea de los cr is 
tianos. 

Toda la sustancia del 'p3" y del 
v ino queda convertida en la sustan
cia del Cuerpo y Sangre de Jesu
cristo. Los accidentes del pan y v i 
no permanecen para mantener y 
asegurar l a presencia sacramental. 
En cambio, los accidantes del cuer
po glorioso de Cristo como está en 
el cieto se ponen t a m b i é n bajo e l 
sacramento a manera de la sustan
cia , o sea, se unen a la sustancia 
a manera de. sustancia. A la sustan
cia , pues, del pan y a su manera 
de estar, antes de la C o n s a g r a c i ó n , 
sucede la sustancia del Cuerpo de 
Cristo juntamente con sus acciden
tes a manera de sustancia. 

Juntamente con el cuerpo de Je
sucristo e s t á la sangre, el alma y 
la d iv in idad . La Consag rac ión cons
t i t u y e a Jesucristo, Sacerdote y 
Vic t ima en estado de inmolac ión . 
Si en el cielo es humilde , en la 
E u c a r i s t í a se constituye en estado 
propio de humi l l ac ión , p rop ic i ac ión , 
e x p i a c i ó n , sacrificio. 

La Consag rac ión constituye a Je
sucristo v i c t ima de exp iac ión por el 
pecado, en cond ic ión interna o es-
p i r i t u a ' de reo de muerte en lugar | 
del hombre, con los mismos sen t í - ' 
mientos de inmolac ión que en la 
Cruz, y en la Ul t ima Cena donde ta 
inmolación fué real aunque esp i r i 
tua l , hac i éndose corporal en la 
Cruz . 

La C o n s a g r a c i ó n , asimismo, le 
anonada en cuanto al cuerpo, en 
cuanto que queda privado de ex
t ens ión , de vida sensible y de toda 
ope rac ión vi ta l que de ella depende. 

No es tá la r a z ó n del Sacrificio de 
la Misa en que el pan y v ino se 
conviertan en el Cuerpo y Sangre 
de Cristo y , por consiguiente, en 
Cristo entero como está en el cielo; 
sino m á s bien en que e l mismo Je
sucristo, Sacerdote y Vict ima de ado
r a c i ó n , alabanza y acción de gra
cias, como fin pr imar io , en el cie
lo, por ia Consagrac ión se consti
tuye Sacerdote y Vict ima, p r i m a -
r i amen te, de exp iac ión , sa t is facción 
y o r a c i ó n . 

E l único deber de los bienaventu
rados es la g lor ia de Dios; el deb^r 
inmediato de la Iglesia de la t ie
r ra es, en cambio, la exp iac ión del 
pecado, la sa t i s facción debida y pp-
t ic ión de nuevas gracias. Los c i u 
dadanos del cielo son santos y ricos, 
y su ún ica ocupac ión es cantar la 
g l o r í a de Dios; m á s los ciudadanos 
de la Iglesia de la t ierra somos pe
cadores, deudores, pobres y necesi
tamos así del Sacrificio de la Misa 
que e x p i é nuestros pecados, satis
faga por ellos y nos colme de bie
nes pa ia que luego t a m b i é n nos
otros podamos cantar, a coro con 
los bienaventurados ya en esta v i 
da, la g lo r i a de Dios, fin ú l t imo del 
Sacrificio d? Cristo. 

Siendo Jesucristo e l verdadero 

"Pont í f ice entresacado de los hom
bres y puesto para beneficio de los 
hombres, en lo que m i r a al culto de 
Dios", llamado por las palabras de 
la Consag rac ión , desciende al altar 
para "ofrecerse1 a Sí mismo y a 
nosotros con nuestros dones en Sa
cr i f ic io por los pecados". Es el mag 
n á n i m o "Pon t í f i c e " que sabe con
dolerse de aquellos que ignoran y 
ye r ran : como quien se halla igualr 
mente rodeado de miserias ajenas 
que se apropia para mejor reme
diarlas. 

Es decir: Jesucristo Señor nues
tro, al hacerse presente en el altar 
como Víct ima de sacrificio, se afec
ta y se hacj» cargo de la condic¡ón, 
de la humanidad pecadora muy 
dist inta de la de los ciudadanos del 
cielo, y en este sentido se inmuta 
espiritualmente, como en su vida 
mor t a l se inmutaba distintamente 
ante justos o pecadores, sanos o en
fermos, ricos o pobres. 

Estado e>p¡r i tual del alma s a n t í 
sima de Cristo afectada y consti tui
da como vict ima por el pecado, co
mo reo que merece la muerte, y 
estado de anonadamiento del cuer
po, que le p r iva naturalmente del 
ejercicio de la vida de ios sentidos 
y de la ope rac ión viia) que del ejer
cicio de los sentidos depende; he 
ahí el estado de verdadera inmola
c ión producida por la C o n s a g r a c i ó n . 

Cuando, pues, yo me dispongo a 
ir a Misa para apropiarme 'os f r u 
tos de la Redención , Jesucristo se 
dispone a descender a aquel a'tar 
donde me tiene dada ci ta cada d í a . 
Es el encuentro del Esposo y de la 
Esposa, de Cristo con su Iglesia, re
presentada y conducida espir i tual
mente al altar por el sacerdote su 
min is t ro . 

Cada uno de los fieles pued? de
cirse a sí mismo: Jesucristo ha des
cendido al altar por m i . Con m i 
presencia yo he dado motivo al 
sacerdote para que celebra e la M i 
sa, que sin asistencia de fie'es no 
c e l e b r a r í a . Cristo Jesús ha renova
do una v^z m á s para mí su Sacri
ficio de la Cruz. 

Y, al vernv? junto a Sí en el a l 
tar del Sarrificio, lavado q u i z á de 
la mano de m i madre natural , y 
seguprameme llevado alli por ac
ción de m i Madre la Santa Iglpsiq 
como María llevó un dia a su hi jo 
doptivo. el disr ipulo amado JUTP. 
al Calvario. . . , seguramente en aquel 
"dulce encuentro" me m i r ó t a m b ' é n 
con amor, no por mis m é r i t o s , sino 
por mis disposiciones v deseos, ro
mo presentado a!!i por la Iglesia. 

Si t uv i é r amos viva fe ¡ ron ciué 
devota expec tac ión nos d i spondrn-
mos para ese tan solemne momen
to! ¡Momenío de a legr ía y confu

sión a la vez! ¡Es tan breve este 
\ encuentro y tan trascendentes !aa 
] cosas que aquí pasan.. . ! 

Por ello la Iglesia nos va dispo
niendo de antemano a través de la 
Liturgia ds la Misa. Y cada día va
ria ciertas partes de la misma: in 
troito, colecta, epístola, evangelio; 
ofertorio, secreta, prefacio... para 
disponer y presentar el don conve
niente según la fiesta que se cele
bre. E l Canon es la Oración fija de 
presentación de nuestros dones y 
súpl icas , antes y después de' !a 
misma Consagración. Al sonido de 
la campanilla del "SanctUs", ie 
aclamamos como que y a viene; em 
la Consagración indica ya su lle
gada. | 

E s nuestro deber en este momen-* 
to adorar a Jesucristo mismo, y dar-» 
le gracias por su d ignac ión de re
novar una vez más su Sacrificio, es
pecialmente para los que aquí nos 
hemos reunido, ya que es nuestra 
presencia el motivo de su venida. 

Mas ei fin de su venida no es e l 
quedarse con nuestras adoraciones, 
sino el llevarnos a nosotros consigo 
al seno del Padre. Es nuestro gran 
Mediador para con Dios. 

Por eso nuestro deber es unirnog 
luego a sus i ni ene io nes, a sus pen
samientos, a sus amores y deseos, 
a su vida, qoe es de constante 
rendida adoración al Padre, de ala
banza y acción de gracias en todo 
momento. 

(Continuará) 

iisim de mee la 
nía É Pn 

i la Ceras 

mes u n 

un solo libro les facilita los textos 
que ser ía muy d i f í c i l reunir 
df> otra forma.—A. S. 

P í . ^ í r 0 ^ 1 ? ^ ROCIAD.—Ensexianzas sociales y e c o n ó m i c a s de 
ñ a s , ? 5 ' p T s í S ^ 1953- ^ t0m0 dG 300 

Edi tado por P Y D S A ( P e r i ó d i 
cos y Libros , S. A . ) , h a visto l a 
luz p ú b l i c a recientemente este l i 
bro, del que d e s e a r í a m o s transmi
tir a nuestros lectores toda la i n 
mejorable i m p r e s i ó n que nos h a 
causado el hojear brevemente 
sus p á g i n a s . 

Nos da una s í n t e s i s de todas las 
e n s e ñ a n z a s sociales y e c o n ó m i c a s 
de P í o X I I , es decir ,de toda l a 
doctrina social de l a Iglesia, oe-
ro no c i ñ é n d o s e tan s ó l o a los te
mas laborales y de trabajo, sino 
tomando el concepto «social» en 
su sentido m á s amplio. A s í cabe 
en él l a doctrina sobre l a fami 
lia, l a o r d e n a c i ó n de los pueblos, 
la paz y a guerra, etc. 

No cabe duda de que este libro 
viene a llenar un v a c í o en la bio
g r a f í a social, por cuanto es me
nester que esa doctrina pontificia 
sea cada día m á s y m á s conocida. 

E n forma de fichas, van suce-
d i é n d o s e todos los temas sociales 
y ello s e r á una a p o r t a c i ó n út i l í s i 
m a para los c í rcu lo s de estudio y 
para cuantos deseen conocer la 

E n l a pujante E s c u e l a de P r o ^ 
paganda del Consejo Terr i tor ia l 
de las J ó v e n e s de L a C o r u ñ a tuyo 
lugar el 24 de mayo l a c lausura 
de curso. 

L a Secretaria de la E s c u e l a d ió 
lectura a l a memoria de las ac t i 
vidades desarrolladas desde sep
tiembre del a ñ o pasado. 

L a asistencia media de propa
gandistas a las clases del Centro 
fué de trece. 

E n estos nueve meses de actua
ciones ha habido 205 intervencio
nes, repartidas entre 33 Centros 
de la Juventud Femenina de A c 
c ión Cató l ica . De ellos, 14 perte
necen a la capital de L a C o r u ñ a 
y l á a pueblos de la j u r i s d i c c i ó n 
de este Consejo Territorial . E n to
tal, se hicieron 92 visitas. 

T a m b i é n la Tesorera l eyó el es
tado de las cuentas, que arrojan 
un total de gastos por valor de 
1.239'25 pesetas. 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó a l a 
i m p o s i c i ó n del Crucif i jo p e q u e ñ o 
a las alumnas s e ñ o r i t a s Rosar io 
Moreno y L i s u c a Tri l lo y a la re 
n o v a c i ó n por parte de aquellas 
que ya lo t e n í a n impuesto. 

L a fiesta t e r m i n ó , sirviendo a, 
oada una un helrd»- •<• f/** 

E n medio de la mayor an ima
c ión , se leyeron unas aleluyas 
con la semblanza de cada pro
pagandista y se hicieron diversos 
juegos, originales de las asisten
tes. 
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